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A R T Í C U L O S O R I G I N A L E S 



M E L C H O R D E G A L L E G O S , 

T E Ó L O G O Y l U R i S T A 

Antecedentes de su labor y cons tan-
cia. D r a m a t i s m o en el a ñ o 1577 de un 
acon tec imien to i t a l i ano . Defensa del 
ró tu lo t r ad ic iona l de u n a calle en 
Sevil la . 

Melchor Gallejíos, l u j o ih is l re de Sevilla, v i a jó a Roni-a eii la so-
g u n t l a iii i lad del siglo XVJ. F u é c u a n d o las g r a n d e s ep idemias de 
l l a l i a . Residió en }3olonia, y aJlí tuvo e n t r a ñ a b l e a m i s t a d con el car -
dena l Pa leo to , mer i t í s imo pre lado , aud i t o r de l a Rota , env i ado por 
el P a p a a l Concilio de Tren to , f a m o s o t r a t a d i s t a de Derecho, m u y 
ci tado po r los ju r i sconsu l tos espafloles. Melchor Gallegos h a b l a m u -
cho de esta c iudad , su v i d a f a m i l i a r y cos tumbres docentes : «me B-o-
non ia conmoran te» , dice en u n elogio de Gabr ie l Pa leo to , que era 
entonces su Obispo y Gobernador . . . <(Cuando yo h a b i t a b a en Bolonia». 

Melchor de Gallegos publ icó entonces , i m p u l s a d o po r l as t r á g i c a s 
c i r c u n s t a n c i a s popu la r e s , l a e n f e r m e d a d a s o l a d o r a de temible conta-
gio, pes t i l en t iam m o r t a l i t a r i a , u n a obra r e l a c i o n a d a con la Teologia 
P a s t o r a l , la p r i m e r a , m e j o r y m á s opo r tuna , que salió de l as p r e n s a s 
de E u r o p a aquel siglo. Se t i t u l a De las Obl igac iones de los pá r ro -
cos en t i empo de peste. Escr ib ió u n nuevo tratado- la t ino , donde 
es tud ia los imped imen tos m a t r i m o n i a l e s , y es u n o de nues t ro s g r a n -
des teólogos m o r a l i s t a s y excelso canon i s t a . E n sus l ibros y exten-
sos apéndices , en l a s copiosas no tas , en todo m o m e n t o del g losar io , 
al r e f e r i r s e a ciencias, l e t r a s y ar tes , Melchor Gallegos Hi spa lense 
m u é s t r a s e e rud i t í s imo conocedor de la a n t i g ü e d a d clás ica . 

Obtuvo l a d ign idad de canón igo Hosp i t a l a r io en la Ca tedra l de 
P a m p l o n a , La edición que yo he visto de sus obras , apa rece con 'e-



Cha e n e s t a ú lL ima c i u d a d , ü n i d a s e n u n solo v o l ú m e n e n c u a d e r n a -
do en p e r g a m i n o , e x i s t e n e n l a L i b r e r í a M a y o r d e l a Ife^esia p a t r i a r -
c a l de Sevi l la . T r a e e n l a s p o r t a d a s , y u n a vez m á s , el e s c u d o 
n o b i l i a r i o de l a í a m i l i a G a l l e g o s : c a s t i l l o y l eón y o c h o c r u c e s d e 
S a n A n d r é s , h é r o e s de l a p r i m o r d i a l c o n q u i s t a de B a e z a . D e todo 
ello b i o g r a f í a y b i b l i o g r a f í a , h a b l a r é l a r g a m e n t e a h o r a o e n o t r o 
i n s t a n t e p r o p i c i o , e n u m e r a n d o y a l a s n u e v a s p u b l i c a c i o n e s s u y a s , 
p a r a l a s ( lue c o n s t a q u e l i a b í a s o l i c i t a d o p e r m i s o d e i m p r e s i ó n 

al R e y . . . , 
P o r l a e s t i r p e de M e l c h o r G a l l e g o s , a n t i g u o I m a j e de c o n q u i s -

t a d o r e s V p o b l a d o r e s , l l e v a b a s e c u l a r m e n t e n o m b r e , q u e d e b i ó sei-
s i e m p r e r e s p e t a d o v a ú n v e n e r a d o , c o n t r a l a m a l a i n t r u s i ó n po l í t i -
ca , u n a ca l l e c é n t r i c a de n u e s t r a c i u d a d . L a H i s t o r i a d e m u e s t r a la 
i m p o r t a n c i a m i l i t a r y s o c i a l , d i p l o m á t i c a y l i t e r a r i a , l a i n s i g n e rel i -
g i ó n V c l a r o p a t r i o t i s m o de s u s c a b a l l e r o s , f a m o s o s en E s p a ñ a y s u s 
I n d i a s K s dec i r , t a m b i é n l e s c o n o c e l a e x t e n s i ó n de l N u e v o M u n d o , 
a q u e l l a s t i e r r a s q u e p o r d i v i n a v o l u n t a d f u e r o n m a r a v i l l o s a m e n t . ' 
c o n q u i s t a d a s , c o m o e s c r i b i ó F r a n c i s c o de X e r e z , en s u opúscAilo r e f e -
r e n t e a l P e r ú , V q u e v o a n o t o , a l l l e g a r es te l u g a r , e n a m o r a d o .ie 
l a be l l eza c a t ó l i c a d e l a f r a s e , y p o r q u e se t r a t a de u n i m p r e -
so r a r í s i m o , 

Kn c u a n t o a l a a n t e r i o r m e n t e a l u d i d a c r ó n i c a s e v i l l a n a , q u e p u -
d i é r a m o s l l a m a r de los t i e m p o s p r i m i t i v o s , s o s t e n d r é c o n t o d a v e r -
d a d que e n s u s p á g i n a s fidedignas h a y l a s e g u r a p r u e b a de q u e , 
c o n a n t i c i p a c i ó n del a f ío 1400, se d e c í a y a d o c u m e n t a l m e n t e Cal de 
G a ü e g o s R u e! L i b r o d e l o s A n i v e r s a r i o s , M e m o r i a s y p r o c e s s i o n e s 
q u e se f a c e n en l a P i t a n z e r i a , o b r a del p r i o r d e l a I g l e s i a D i e g o 
.Martiínez, l i b r o q u e se a c a b ó «de e s c r e b i r e n 21 d í a s de f e b r e r o 
de 1411» c o n s t a u n a ( (Memor ia d e M a e s t r e G u i l l é n d e l a G r a m á t i c a : 
s a l e de l a c a s a de Ca l d e G a l l e g o s ; y a z e a n t e S. M a r t i n . E n Sep -
t i e m b r e P.*^ E s t a c i ó n » . S a l e q u i e r e d e c i r q u e el s u f r a g i o se p a g a 
c o n l a r c n l a , t r i b u t o o d o t a c i ó n , d e u n a c a s a d e l a cal lo G a l l e g o s 
El a p e l l i d o de l f u n d a d o r d e l a s m i s a s r e v e l a a u n c a t e d r á t i c o de 
r o m a n c e - c o m o los h a b í a m a e s t r o s de a r á b i g o y l a t í n - ^ y e s de s ig-
n i f i c a c i ó n p r i m o r o s a , p a r a u n r e c u e r d o e n l a l i t e r a t u r a d e l o s p a t r o -
n í m i c o s , s e g ú n el t i e m p o v i e j o d e E s p a ñ a . Así , h e l e í d o u n a i n s c r i p -
c ión de M a e s t r e F e r r a n d o del A r á b i g o . 

C o n v i e n e a h o r a . qu,e lo e n c o n t r é , n o o l v i d a r o t r o a p u n t e del 
A r c h i v o p o r q u e su e x p l i c a c i ó n r e s u l t a m á s c o m p l e t a p a r a n n i n t e n -
to- « \ n v ° de Me. G u i l l é n de l a G r a m á t i c a . . . d e s t a r e n t a - d i c e - q u e 
v a l e "esta c a s a f a r á n u n a M e m o r i a a l C a b i l d o y d a r á n a l o s c a n ó i n -
£ros d e S S a l v a d o r q u e f a g a n o t r a m e m o r i a p o r él 4 m r s : y a z e 
l a C l a u s t r a del L a g a r t o . E n D i c i e m b r e P r i m e r a E s t a c i ó n . . . P r o c e d e n 



l a s l í n e a s t ex tua le s , o s e a n l a s c i t a s de los n o m b r e s a q u í , del L ibro 
de a n i v e r s a r i o s , en el Arch ivo de l a Ca tedra l , y l a c o p i a de Loa i sa 
h n c u a n í o al t í tu lo de Cal do Gal legos lo he visto, f i n a l m e n t e , expre-
s ado en el Discurso de los Ort ices , p o r Ort iz de Zúf i iga , ed ic ión del 
Conde de l a M a r q u i n a : se m e n c i o n a l a cal le con su ró tu lo popula i -
y oflcial , sab ido , en el a ñ o de 1415. Yo a s e g u r a r í a , p o r q u e e r a cos-
t u m b r e . q u e a lgo de lo a r r i b a d icho se t r a s l a d ó de u n a c l á u s u l a 
t e s t a m e n t a r í a de don Guil lén: a d v i é r t e s e l a r edacc ión y est i lo de u t i 
o t o r g a m i e n t o de ú l t i m a v o l u n t a d . 

Of rece en su M. S. D o n J u a n de L o a i s a l a expl icación s i g n i e n t ? 
que a u t o r i z a r á po r en t e ro lo en p r i m e r l u g a r m a n i f e s t a d o : «Libro 
fie los A n i v e r s a r i o s so l emnes , y s imples , a s s í de Reves , y R e y n a s v 
P r e l a d o s , c o m o de o t r a s p e r s o n a s : y de M e m o r i a s y de P r o c - s s i o n e « 
q u e se f azen en ta P i t a n c e r í a de l a Ig l ec ia de Sevil la. Lo q u a l o r d e n ó 
y c o m p u s o Diego M a r t í n e z , P r i o r , y R a c i o n e r o de l a d i c h a Iglecia- y 
se a c a b á ^ d o esc reb i r , e co r r eg i r , en S á b a d o 21 d ía s del Mes de Fe -
bre ro , Ano del N a c i m i e n t o de Nues t ro S a l v a d o r J e s u c h r i s t o de 14 1 1 
ai.os>, -Esto l ibro t iene a! p r i nc ip io su A b e c e d a r i o m u v c u m p l i d o 
H a y ol,ro l ibro escr i to e n p e r g a m i n o como éste , y de su m i s m a an -
t i g ü e d a d , q u e t i ene p o r t í t u lo : «Este e s ol Curso de los Ann ive r sa r ios ' 
y M e m o r i a s q u e a l a S ta . Igl^ de Sev>^-„ <,A1 p r i n c i p i o t iene tambi.^n 
su Abezedar io m u i p u n t u a l , y en a m b o s l ib ros se con t i enen t o d a s l a s 
do tac iones de es ta S a n i a Ig' ' desde su f u n d a c i ó n , q u i e n l a s de jó qui^ 
í m c a s y en q u é a l t a r e s y Capi l l as e s t á n do t adas , y e s t a s M e m o r i a s 
e s t á n r e p a r t i d a s po r E s t a c i o n e s en los 12 m e s e s del año , s e ñ a l a n d o 
on c á d a u n a los n o m b r e s de los que l a s d o t a r o n y d o n d e e s t á n onto-
r r a d o s y cómo y en q u é f o r m a y c u á n d o y en q u é t i e m p o las c u m p l e 
el Cavi ldn de e s t a S a n i a Ig les ia . Es tos dos l ibros , q u e son los í ú X 
m e n a l e s de es ta I g l ^ , se d a n m u c h a luz el u n 6 a l ¿ t r o po r la r r t 
poru ienc ia q u e t i e n e n p a r a l a no t i c i a do todo q u a n t o se d e s e a r e s a b e r 
ooan te ,a e n t i e r r o s y si t ios d o n d e i í c e n l o . q u e dof . i ron po r sí p -

los su ios y po r o t ros d h a s Memor ias» . ' ^ 

_ L a o r g a n i z a c i ó n del Arch ivo f u é l a b o r p e r s o n a l del t a l en to di-
n á m i c o de Diego Mar t ínez , cuyo n o m b r e se u n e i nd i so lub l emen te al 

<íocumeníación, r e g l a m e n t a d a p " e l t í 
t ro P r e b e n d a d o en los s iglos XIV y XV 

d a d e f d f s e t ! , , r ' ' a n t i g ü e d a d e s y nove-
d a d e s de Sevilla, m a n i f e s t a r é q u e el bach i l l e r L u i s de P e r a z a en el 
M a n u s c r i t o qu,e leí r ec i en temen te , h a b l ó de l a gen t e de Gahc i a -
. n t r e los q u a l e s se cree h a v e r ven ido l a c l a r a f a m i l i a de IOS N ' : 
b es Gal legos do es ta C iudad - , Es te a u t o r expl ica , a l d e s i g n a r h i s 
W a m e n t e , a s calles, q u e o t r a s t o m a r o n n o m b r e s , a c e p t f n d o l o el 
«f iy . de a l g u n o s p r i n c i p a l e s caba l le ros , a q u i e n e s f u e r o n dadas . 



S c " ú n m i de fensa , debió a c o n t e c e r de i g u a l m o d o con l a Cal de 
Gal legos, conm las de P e d r o de T o r o y J u a n de B u r g o s . E l m i s m o 
P e r a z a , veo q u e c i la a i nd iv iduos de l a f a m i l i a GaUegos en l a s d ig -
n i d a d e s del c a b i l d o de l a c i u d a d . Y e n l a I g l e s i a C a t e d r a l los m e n -
c iona don J u a n de Loa isa , c a n ó n i g o p resb í t e ro , n a t u r a l de Sevi l la , 
en s u s M e m o r i a s s epu l c r a l e s . 

I I 

Núc l eo d e a p u n t e s genea lóg icos y 
m e n c i ó n de los T r a t a d o s de Melchor 
Gal legos . 

En b i ó g r a f o s h i s p a l e n s e s e n c u e n t r o m u c h o s d a t o s de g r a n cu-
r ios idad . Ci ta ré a l g u n a s r á p i d a s s e m b l a n z a s : Garc i González de 
Gal legos, h e r m a n o del c h a n í r e Alonso González, a m b o s m u y s e ñ a -
l a d o s en h e c h o s v e s t imac ión , s e g ú n escr ibe don Diego Ortiz de 
Z ú ñ i g a , el a ñ o de" l349, en s u s Ana l e s , d o n d e t r a t a de t a n i lus t re 
f a m i l i a q u e merec ió de los R e y e s l a s m a y o r e s con f i anzas , en p re -
m i o a su l ea l t ad v va lo r . E r a n h i j o s de Gonzalo G a r c í a de Gallegos; 
nó tese l a de r ivac ión g r a m a t i c a l de l ape l l ido González, q u e a d q u i r i ó 
su descendenc i a . D o n Alonso el c h a n t r e f u é env iado p o r el M o n a r c a 
D o n Alfonso XT, en c o m o e m b a j a d o r al R e y don P e d r o I \ de 
A r a g ó n , p a r a so l i c i t a r socor ros c o n t r a G ib ra l t a r , q u e cons i s t i e ron 
en g a l e r a s y t r o p a s . Su h e r m a n o J u a n m u e r e en acc ión de g u e r r a , 

en 1384 
A n t e r i o r m e n t e , cas i u n siglo, t i e m p o de don Alonso el Sab .o , 

e m i g r a a A f r i c a G a r c í a M a r t í n e z de Gal legos en c o m p a ñ í a de don 
Alonso P é r e z de G u z m á n . F u é a l c a l d e y p r o c u r a d o r de Cabi do d 
S e v i M en )as Cor t e s de C n é l l a r . y en 1299, en l a s de V a n a d o ^ E l 
a ñ o de 1809 s igue a D o n F e r n a n d o c o n t r a Algec i ras , y en h i U e s t a 
n u e v a m e n t e en Va l l ado l id como p r o c u r a d o r de n u e s t r a c m d a d . _ b u 
p a d r e , l l a m a d o M a r t í n Mc léndez Gal legos, f i g u r a e n t r e ^^^ doscien-

g a n a d o r e s y p o b l a d o r e s de Sevi l la , los nob i l í s imos caba l l e ros a 
ouion seña ló He redades en ella don Alonso el Sab io . 

H a v en l a c r ó n i c a m a r í t i m a de l a E s p a ñ a del s iglo XV un 
Gonza lo Gal legos, q u e viaj^a a l N u e v o M u n d o 
c o n s t a en el Arch ivo de Sevi l la el n o m b r e de J u a n Gallegos Maldo-
n a d o h i j o de M e l c h o r M a l d o n a d o , p o r el año de 1500. q u e es tuvo 
en l a g u e r r a de G r a n a d a , c u a n d o el l e v a n t a m i e n t o de los mor iscos 
a c o m p a ñ ó -al G r a n C a p i t á n a I t a l i a y sirvió eri l a c o n q m s t a del 
r e i n o de N á p o l e s . Ot ro p e r s o n a j e de e s t a f a m i l i a es J u a n Gallegos, 



d e u d o del c a r d e n a l Ce rvan te s , tes t igo del t e s t a i a e n t o do d icho s e ñ o r 
a rzob ispo . E s t u v o en ÍH F r o n t e r a de R o n d a , s i endo t e n i e n t e del adc -
l a i i í ado en A n d a l u c í a , don P e r a í á n de R i v e r a . N o o lv idemos q u e 
u n G a r c í a de Gallegos y s u h e r m a n a M a r i n a , e n 24 de a b r i l de 1358 
anos , d o t a n l a c a p e l l a n í a de S a n Cr i s tóba l , en l a ig les ia M a y o r 
scgur i el L ibro B l a n c o o L ib ro de l a s H e r e d a d e s : n i debo q u e d a r 
on s i lenc jo a q u í el n o m b r e in s igne del doc to r don A g u s t í n Gal legos 
B e c e í r a , canón igo , q u e m u r i ó el 7 de n o v i e m b r e de 1683, con gra i i -
ues m é r i t o s y v i r t u d e s y con c u a r e n t a a f ío s de servic ios e n l a Ca-
e d r a l de Sevilla. H a b í a u n escri tor , l l a m a d o J u a n M a t í a s Ga l l e -os 

\ e r a , que de jó u n . T r a t a d o de las Exce l enc i a s y A n t i g ü e d a d e s rie 
b a n i n c a r l a Mayor. , , M a n u s c r i t o en l a Bib l io teca de l a C a t e d r a l 
u Vis i t ador del Arzob i spado el Sr. L i cenc i ado P e d r o Ga-

llegos Mil ián. Del p r i m e r o dice Rodr igo Ca ro en su í amos í s imí i 
Of.ra; «cura y n a t u r a l áo. e s ta Ciudad, S a n l ú c a r l a M a y o r a f ic iona-

E n el s iglo X V í i r , u n a b o g a d o h i spa l ense , de q u i e n h a y m u c h o s 
escr i tos ju r íd icos , de l a c i t a d a colección de P a p e l e s vlrios Don 
Lorenzo del Cast i l lo y Gallegos, ' 

g e n i a l e s e x p l o r a c i o n e s his-
p á n i c a s t iene u n v a l o r m u y signií^cativo la v i d a de H e r n á n Ga U-
gos j u n t o a las de los ce lebér r imos d e s c u b r i d o r e s de n u e v a s t i e r r a ' 
on l a j o r n a d a del m a r del Sur , en los v i a j e s del Pac í f i co c u a n d ; 
ha expedición de A u s t r a l i a , i s las de Sa lomón , C a l i f o r n i a í o s i n m o r -
ados m a r i n o s S a r m i e n t o de Gamboa . A l v a r o de M e n d a ñ a SebasTián 

Vizcaíno, P o d r o F e r n á n d e z de Quirós. . . I n c l u i r é en tan ¿reveTH 

h F l o r i d f c i n f o o n q u i l d r e V d ^ 

í-os sabios genea log i s t a s , e rud i tos i n v e s t i g a d o r e s Don 
del S o l a r iTaboada y Don José de l í ü j u l a y d^ o S ' o r e n a le d T 

Jnan_ Gal legos h e r m a n o de B a l t a s a r , v t a m b i é n el de su n a r i / r , ¿ 
R o d n g o q u e f i g u r a n en la expedici<^n" a l u d i d a . H L a n d o de So"o 
po a re e renc ia que t r a e en su obra el I n c a Garc i Laso de f a Vega ' 

A n u e s t r o Melchor Gallegos so le a t r i h u v e u n a coloceión de vi 
d s de sevi l lanos osclarocidos, uii c a t á logo de v a r ' n " S " r e h " 

n n í n i i m p r e s a he l o g r a d o ver % . 0 
no ocul to decir q u e la i n s e r t a n , en sn enumeraci<5n de hiV . 



a l g u n o s conici i ta i iores , y e n t r o m i s a p u n t e s seña lé u n a i 'azón de 
b ú s q u e d a , ;il l ee r su n o m b r e , Melctior Gallegos, en el índ ice o cua -
d e r n o de m a n u s c r i t o s de l a Bibl io teca de l a Ca ted ra l . Le c i ta , y<i 
c l a r a m e n t e , como d o c u m e n t o consu l t ado , el P . Gabr ie l de A r a n d a 
e n !a Vida q u e r e d a c t ó del Venera i ) le F e r n a n d o C o n t r e r a s . Desde 
luego , e r a h o m b r e de i n m e n s a e rud ic ión y q u e s e n t í a p r o í u n d í s i -
m a m e n t e el a m o r a l a P a t r i a , l a c o n s t a n t e m e m o r i a de Sevi l la . 

L i m i t á n d o m e hoy a q u í a l a p i a d o s a vocación y t r a b a j o s p r i n -
c ipa les o m á s conocidos, del cé lebre escr i tor , o r igen de m i es tudio , 
v e a m o s cómo se d e f i n e en el i d i o m a n a t u r a l de l a s a b i d u r í a c l á s i ca 
n u e s l r o p e r s o n a j e : <cEgo Melch io r Gallego, i n d i g n u s s a c e r d o s His-
p a l e n s i s , t heo logus a c j u r i s , u t r i u s q u e , doctor i n m e r i t u s , C a t h e d r a -
l is ecclesia P a m p e l o n e n s i s in p r a e s e n t i hosp i t a l a r iu s» . F i r m a és ta 
Fidei Confess io ac P r o t e s t a t i o j u x t a , el Doctor , y al l ado dice: Pr i i i -
c ip ium ex f ide , f i n i s in c h a r í t a t e . 

L a p r i m e r a o b r a — U n u s — d e es te g r a n erudi to , a q u i e n pud ié -
r a m o s l l a m a r el s ace rdo t e -méd ico - ju r i s t a , se t i tu la en su p r o p i a ori-
g i n a l i d a d de l a doble o c o m p r e n s i v a p o r t a d a , q u e in ic ia el volu-
m e n : T r a c t a t u s de P a r o c h o r u m Obl iga t ione t e m p e r e pes t i s . U n u s : 
De S p i r i t u a l i c o g n a t i o n e . Alter : E s c u d o de G a l l e g o s . — P a m p e l o n e . 
E x c u d e b a t T h o m a s P o r r a Ü s , c u m Hcent ia S u p r e m o S e n a t u s . A n n o 
M D L X X X V I l l . T rao luego el r e a l pe rmiso , l a c e n s u r a p o r f r a y Ga-
br ie l Go ldáza r , l a Invocac ión al Colegio de los Canón igos , y l a ap ro-
bac ión del obispo don P e d r o de l a F u e n t e , p o r don L o r e n z o de 

A l t u n a , s ec re t a r io . 
Son a q u í n&tables los e logios al l ibro, p o r l a s f i r m a s de escri-

to res de Bolon ia , a l a b a n z a s en verso po r l i t e r a t o s de N a v a r r a , y u n 
m a g n í f i c o sone to cas t e l l ano , de u n pi íb l ico p r o f e s o r de Teo log ía , 
a m i g o del a u t o r . 

FJ p r i m e r T r a t a d o q u e empecé a desc r ib i r e n es tos r e n g l o n e s , 
f a n l i g e r a m e n t e a h o r a , lo ded i ca al l imo , y R v m o . s e ñ o r don F e l i p e 
G a r c í a Loa i sa , m a e s t r o del p r í n c i p e don Fe l ipe , y d e s p u é s l l ega el 
Ind ice , v el E lenco , a n o t a c i o n e s y d igres iones , de todo lo c u a l d a r é 
de ta l l e s "cuando t e r m i n e de r e s e ñ a r la s e g u n d a o b r a de Melchor 
Gallegos. 

I I I 

C o n t i n u i d a d en l a r e s e ñ a de s u s o b r a s 
y a l a b a n z a de u n sone to ded icado . 

L a s e g u n d o — A l t e r — o b r a del t omo dicho t iene , como h e m o s se-



ñ a l a d o , e s t a r ú b r i c a q u e a p a r e c e l u e g o en u n a p o r t a d a so la , p a r . i 
d i s t i n g u i r el h b r o : «De S p í r i t u a i l c o g n a t i o n e T r a c t a t u s . - E s c u d o de l 
I m a j e , y p e r s o n a l , c o n s u l e m a ; L a b o r e e t c o n s t a n t i a . - P a m n e E o n e 
E x c u d e b a t T h o m a s P o r r a l t s . - A l t o b r o x . A n n o M . D . L X X X V I t l » P r e -
ü i c i o a l L e c l o r A n o t a c i o n e s , T a b l a , T e x t o , A u c t o r u m N o m e n c l a t u r a , 
r o s ü n i o n i o de l o s L i b r o s s a g r a d o s . E l e n c o de l eyes o c á n o n e s o 

ü u t n s e r á l o q u e c o n t i e n e ¿ s t e 
T ^ ^ S i n a s t e r m i n a n c o n la s i g u i e n t e d e c l a r a c i ó n do 

t J ^ r f N o v i e m b r e d e mi l , y q u i n i e n t o s v 
í P ^ ^ ^ e ^ t e s los s e ñ o r e s li-

c e n c i a d o s H i e r o n i m o de l C o r r a l , R e g e n t e de l C o n s e j o R e a l de N a -
v a r r a y o y d o r e s L i é d e n a . S u b i z a , I b e r o , C a l d e r ó n , R a d a , del Con-
se jo R e a l s o b r e d i c h o , i a s s a r o n e s t e v o l u m e n e n doce r e a l e s en n a n e l -
y m a n d a r o n a m í el i n f r a s c r i t o s e c r e t a r i o h a z e r a u c t o a u t h e n t í c o de 
ello. H i e r ó n y m o de A r a g ó n . - S e c r e t a r i o del C o n s e j o R e a l . . 

A f i r m o er, el a r t i c u l o a n t e r i o r q u e el s o n e t o e r a h e r m o s í s i m o , y 
m e a l e g r a r í a de v e r d a d m i c o i n c i d e n c i a c o n el g u s t o de l o s l ec to res , 
n s a b i o y el p r o s i s t a , l a c i e n c i a y el es t i lo , del l ib ro de A r t e p a s t o -
a l l a Obra « T r a a d o de Obr igac iones» . c o n l a d e P a r e n t e s c o e sp i r i -

t u a l , y s u a u ( o r , M e l c h o r de Gal legos , e s t á n a q u í e s p l é n d i d a m e n t e re -
f l e j a d o s , p o r el f e r v o r d e s c r i p t i v o , c o n b r i l l a n t e s c o n c e p t o s v l i n d a s 
i m á g e n e s , d? i m b u e n p o e l a a n ó n i m o : 

De q u á l m i n e r o , o f u e n t e c r i s t a l i n a 
S a l i ó a g u a l a n p u r a y d e l i c a d a ? 
Y t a n l u c i e n t e p l a t a y a c e n d r a d a , 
D e q u á l r i co t h e s o r o o f é r t i l m i n a ? 

R n q u é j a r d í n n a c i ó r o s a t a n fina, 
Do t a n v ivos co lo res e s m a l t a d a ? 
C o n q u é m a n o , y p r i m o r f u é d i b u j a d a 
T a n p e r f e c t a p i n t u r a , y t a n d i v i n a ? 

V u e s t r a es d o t o r l a m a n o , v u e s t r o el a r t e : 
Y el d e l i c a d o i n g e n i o , q u e os d ió el cielo 
E.s ol j a r d í n , la m i n a y l a f o n t a n a . 

P l o r e s d e v a r i a e r u d i c i ó n r e p a r t e . 
R í o s de s c i enc i a s , c o n q u e riega el sue lo , 
Y p l a t a de e l o q u e n c i a s o b e r a n a . 

¡No h a b r á e n el m u n d o u n e log io m á s g e n t i l a u n T r a t a d o d« 
M e d i c i n a P a s t o r a l y J u r i s p r u d e n c i a E c l e s i á s t i c a ! M e l c h o r Ga l l egos 



filó e s í imadü g e n c i a l m e n l e en I t a l i a y E s p a ñ a , , n o sólo po r su 
s a b i d u r í a , sino también po r su l i t e r a t u r a . ¡Vale D o c t o r u m doctíssi-
me, Hi spa l i na to! Con c u á n t a r a z ó n le e s c r i b í a n a u t o r i d a d e s de su 
I k n i p o : «Melchior. collega d i lec t í s s ime , d o c t o r u m p r a e s t a n t í s s i m e . 
te u n e m M i n e r v a cuín sc ien t i i s ó m n i b u s , E n c y c i o p a e d i a m absolvi t .» 
ICn todo g é n e r o de doc t r ina . ¡Desde P a m p l o n a l l ega l a f r a g a n c i a y 
r i q u e z a de su labor a todo el Un ive r so ! 

Creo ncoesar io aquí e s t ab lece r u n a v e r d a d c r í t i ca : t iene s in d u d a 
i i uús tm c iudad en Melchor de Gal legos, po r l o s e j e m p l o s de c i enc ia 
ec les iás t i ca q u e dejo, u n p r e d e c e s o r a d m i r a b l e de a q u e l t r i a n e r o 
f amos í s imo , g i g a n t e do l a e r u d i c i ó n c a n ó n i c a , el C a r d e n a l J u a n de 
Lugo, que i m p e r a como d o m i n a d o r s i e m p r e en l a Teo log ía Mora l . 

]'.I « T r a c t a t u s de P a r o c h o r u m ObUgat ione pes t i s t e m p o r e » y el 
de ( iCognatione sp i r i tua i i» , v a n a c o m p a ñ a d o s eu e s t a edición, de l a s 
Dispu tac iones , ano t ac iones y d ig res iones , q u e t i e n e n i m p o r t a n c i a de 
e.xteiisas m o n o g r a f í a s d o c u m e n t a l e s , y a e l las debe r e f e r i r s e la ad-
v e r t e n c i a q u e h ic imos del p e r m i s o q u e solicito p a r a o t ros t r a b a j o s 
suyos, M a n i f i é s t a s e ya, s in d u d a , es ta a c l a r a c i ó n en l a L icenc ia que , 
en n o m b r e del Rey, firma D. L u i s Carr i l lo y Toledo, con el t e n i e n t e 
Visorey y los del Conse jo de su M a g e s t a d : « P o r l a qua l os d a m o s 
l icoucia y facultcXd p a r a q u e p o d a v s l iazer i m p r i m i r los d i chos dos 
t r a t a d o s , y seys d i s p u t a c i o n e s , con s u s a n o t a c i o n e s , j u n t a m e n t e con 
l a s d e m á s , y po r o t r a n u e s t r a p r o v i s i ó n t e n e y s l i cenc ia de h a z e r 
imprlni i] ' , s in q u e po r ello c a y g a y s n i i n c u r r a y s en p e n a a l g u n a , 
con que después q u e se h u v i e r e n i m p r i m i d o , se t r a y g a n al d icho 
n u e s t r o Consejo , p a r a q u e se t a s s e el p rec io , q u e p o r c a d a v o l ú m o i 
aveys de aver . D a d a en l a n u e s t r a c i u d a d de P a m p l o n a , so el sello 
de n u e s t r a Chanc i l l e r í a , a dos de Dic iembre , de mi l y q u i n i e n t o s > 
ochen ta y siete ños.» P o d e m o s , c o m p l e t a n d o s u expl icac ión , u n i r ]a 
r e f e r e n c i a s igu ien te : «Las s e y s d i s p u t a c i o n e s p e r t e n e c i e n t e s a s í a 
Theo log ía como a a m b o s D e r e c h o s Pon t i f i c io y Cesá reo , a s i m i s m o 
con sus a n o t a c i o n e s , p a r a a ñ a d i r a o t r a s v e y n t e y q u a t r o d i spu ta -
ciones, q u e a n t e s de a h o r a a v i a d e s c o m p u e s t o y c o m e n z a d o a impr i -
m i r , con l i cenc ia de l o s del n u e s t r o Consejo». 

Me lcho r Gal legos d ivide su T r a t a d o do los deberes p a r r o q u i a i e s 
en t i e m p o de e p i d e m i a , e n t r e s p a r t e s : Ob l igac ión de R e s i d e n c i a de 
los sace rdo tes , que t i e n e n c u r a de a l m a s , j u n t o a l a fe l ig res ía , m i e n -
t r a s d u r a l a c a l a m i d a d ; debe r de a d m i n i s t r a r los s a c r a m e n t o s de 
b a u t i s m o y p e n i t e n c i a a los e n f e r m o s y m o r i b u n d o s , y es tud io o con-
s i d e r a c i ó n do los s a c r a m e n t o s , T e m p u s belli, T e m p u s pest is , y sobre 
l a conse rvac ión de l a v i d a , m á x i m o ape t i t o n a t u r a l : E s t a d i spu la -
c ión p r i m e r a , o del t e m a res idenc ia l , y c o n t i n u a c i ó n , l a p r e s i d e u n 
s u m a r i o q u e c o m p r e n d e c i n c u e n t a p ropos ic iones , y l a ú l t i m a se t i tu -





¿ P R I T V A L I C O G R A -

[ T Í O N E T R A C T A T V S . I N 

kuoquidquid vcl a theologis vnguam, 
vel a iuris vtriufqi profefforibus fecun-
' dum ius commune, & nouiter Tndenti 

ftatutum, de ea hadenus traditum 
eft,perfpicue,&:ordinaum « 

diíTeriturabeodem 
. auftore. 

• P O M P E L O N E . 

Bxmdeát "íhmM Torrdis , Aílokox. 
A n n o ^ ' M / I > : L X J Í i L V m : 

P o r u c k del l ibro -DÜ siMrituali cognat ione tractatus . . , p o r M e l c h o r <le ( l a l l c g o s . 



la: « C o m m u n e m ut iHta tem nos t r ae p a r t i c u l a r ! a n t e ponere debemus». 
El sacr i f ic io p e r s o n a l p o r el b ien social, S iguen p á g i n a s , d i s t r i bu idas 
en ano t ac iones y digres iones , con m u c h o s escolios de l i t e r a t u r a de 
la a n t i g ü e d a d en Grec ia y l iorna, s iendo la glosa m á s extensa l a de-
d i cada ai e jé rc i to y la g u e r r a , l a vocación de l a s a r m a s ; De Arte 
Mi l i t a r i . 

La pai ' te s e g u n d a , se f o r m a espec ia lmente de l a doc t r ina y p rác -
tica de los s a c r a m e n t o s y cont iene t r e in t a estudios, En el ep íg ra fe 
cas i f i na l o peni i l l imo, de t a n sab ias lecciones, e n s e ñ a que <(Toda la 
Diócesis es P a r r o q u i a del Obispo», Y leo allí es ta bel l ís ima f r a s e de 
p u r i d a d c r i s t i a n a , de v e r d a d e r o consuelo en la aflicción de los cora-
zones: <(La d iv ina P rov idenc ia todo lo d ispone suavemente)). 

ÍV 

Breve e s tud io y s u m a r i a relación de 
los dos l ibros de Obligaciones y Cog-
nac iones . DetaJIe au tobiográf ico de 

s u s d í a s en Roma. 

Al exponer su doc t r ina r e g l a m e n t a r i a sobre la admin i s t r ac ión 
de los s a c r a m e n t o s en t i e m p o de pes t i l enc ia , t r a t a de las f o r m a s de 
las confesiones, y en u n a cues t ión y resolución c l a r a m e n t e r e f u t a a 
Rrasmo. La p a r t e t e r c e r a o T e r t i a Dispu ta t io es tá ded icada p o r nues-
tro a u t o r a c o n s i d e r a r el s a c r a m e n t o de l a E u c a r i s t í a , su a p a r a t o 
o cul to extenor , el l levar lo a los e n f e r m o s en la púb l i ca y temible ca 
Jamidad , con peli^^ro de l a v ida de los pá r rocos , b a u t i z a r a T s u flos 
y a s i s t i r condenados a m u e r t e p o r u n juez , y d e s c u b r e v an i a i lá 

mo p"„r ,a . ' I r r i " ™ ' , ™ « ' " ' a a E r a . -



t ua l , donde e s t án comprend idos Teo log í a M o r a l v D e r e c h o Can ó n i co 
y Civil, po r u a g r a n doctor y s ab io m a e s i r o e n t o d a s las f a c u l t a d e s 
y d i sc ip l inas . Son notables sus t e o r í a s d e f i n i d o r a s de l a ley y l a 
cos tumbre , a l u d i e n d o al de recho r o m a n o de l a I n s t i t u í a , d o c t r i n a 
de Alciato y Concil io Tr iden t ino . E s t u d i a el p a r e n t e s c o e s p i r i t u a l 
c o n t r a í d o poi' p r o c u r a c i ó n o d e l e g a c i ó n ; t r a t a de los p a d r i n o s y m a -
d r i n a s , de l a d i spensac ión ep iscopal o pon t i f l c i a , en el caso de impe-
d i m e n t o s m a t r i m o n i a l e s , sobre l a b i g a m i a , el débi to c o n y u g a l , la 
l eg i t imac ión de los h i jos y sus d i v e r s a s c lases , eob re exc lus ión de lau 
m u j e r e s en las suces iones h a b i e n d o v a r ó n , y l a c o m p u t a c i ó n de los 
gr<ados en l a s l í n e a s de pa ren tesco , s o b r e l a i r r e g u l a r i d a d de c u e r p o 
defectuoso, y c r í t i c a del cue rpo d e s n u d o , l a e d u c a c i ó n e ins t rucción, 
de los padres—aeduca t ione et i n s t i t u t i one filiorum—y en m u c h o s ca sos 
a c u d e a s u s l e c t u r a s de l ibros de M e d i c i n a A n t i g u a y M o d e r n a . V a 
resolviendo las cues t iones y dubios c o n a t i n a d o ju ic io y cop iosa e r u -
dición, y t i ene u n a g r a n p r e o c u p a c i ó n p o r el a d e l a n t o d e l a j u v e n -
tud , y po r los t e m a s sociales de l a c a r i d a d c r i s t i a n a . 

A s o m b r a la p l e n i t u d de s u s l e c t u r a s de e s c r i t o r e s e spaño les , g r í e -
í?os, hebreos y l a t inos , y de la E u r o p a de su t i e m p o : c o m o a u t o r i d a d 
t écn ica en leyes ec les iás t icas y t o d a J u r i s p r u d e n c i a , a l u d e en m o -
men tos i m p o r t a n t e s a las f a m o s a s o b r a s de M a r t í n Azpi lcue ta , d i cho 
c o m u n m e n t e el Doctor N a v a r r o , u n o de los m á s i n s i g n e s C a n o n i s t a s 
q u e h a t en ido el Mundo , f r a s e q u e e m p l e a p a r a d e s i g n a r l o con fe r -
v iente elogio, el a u t o r de l a G e o g r a p h í a H i s t ó r i c a Un ive r sa l . L a s l la-
m a d a s a n o t a c i o n e s y d ig res iones son u n v e r d a d e r o a r s e n a l de datov 
h is tór icos V l i t e ra r io? : c i t a m u c h o en l a ocas ión o p o r t u n a de 
las g losas o apénd ices , a J u a n de M e n a , Ar ios to en Or l ando , la 
Co8mo?ra f i a de F r a n c i s c o Vicen te de T o r n a m i r a , N a v a r r o , T o r r e s 
N a h a r r o en la A q u i l a n a , y a P e d r o M e j í a . Del ú l t i m o sue le dec i r : 
P e t r u m Mexiam Hispa l ensem Conc ivem m e u m . . . Y en aque l tesoro , 
m u c h a s veces r e sp l andec ió el n o m b r o de Sevi l la . Ce leb ra con en tu -
s i a s m o l a s f u n d a c i o n e s benéf icas q u e h a b í a en la c i u d a d , especia l -
m e n t e el O r f a n o t r o p i o , donde e r a n r ec ib idos l o s n iños q u e cai 'ecian 
en abso lu to de a y u d a p a t e r n a , y q u e c u a n d o l l e g a b a n a l a eriad con-
ven i en t e a p r e n d í a n por esmero de a q u e l l a p i a d o s a I n s t i t u c i ó n — s e 
re f ie re al Colegio de Niños de l a D o c t r i n a — s e g ú n el ingenio o n a t u -
r a l e z a de c a d a c u a l , el a r t e o f a c u l t a d a q u e t e n í a n vocac ión y a p ü -
tud . «Y de esta m a n e r a se provée e n Sevi l la d e p r o n t a sa lvac ión do 
los que sin p a d r e s c a e r í a n en mil v ic ios . H a g a i Dios que s e m e j a n t o 
I n s t i t u c i ó n se p r o p a g u e en el M u n d o . . . Y a s í , a los n i ñ o s h u é r f a n o s , 
q u e de o t r a m a n e r a se p e r d e r í a n , se t i ene c u i d a d o en Sevilla». T a m -
bién describo y e logia a la H e r m a n d a d de l a s Doncel las , f i u i d a d a en 
el T e m p l o M a v o r de Sonta M a r í a o C a t e d r a l , donde todos los años , 



F e r i a Q u i n t a y Sex ta de l a S e m a n a S a n t a , e n t r e g a n d o t e s de a u x i l i o ' 
p a r a c a s a m i e n t o s de m u c h a c h a s pobres . Y a ñ a d e : ¡ O j a l á o t r a s m u -
c h a s c i u d a d e s de l a t i e r r a i m i t a r a n a m i Sevil la! A m p l í o el i n f o r m e 
d ic iendo q u e t r a t a aqu í su ú l t imo elogio de l a C o f r a d í a y C a p e l l a n í a 
f u n d a d a s y d o t a d a s po r Micer G a r c í a de G ib ra l eón . . 

En s u a m o r a los neces i t ados y af l ig idos n o q u i e r e o lv idar el 
l i iéri to do u n e d u c a d o r in s igne , y h a b l a de él en u n a p á g i n a : «(Pedr.> 
Poncie E s p a ñ o l , de l a Orden de S a n Beni to , e n este n u e s t r o s iglo 
(XVI) i n v e n t a b a el a r t e de e n s e ñ a r a los m u d o s d e n a c i m i e n t o a 
h a b l a r r e c t a m e n t e , e sc r ib i r con o r d e n y r e s p o n d e r á lo que se 'e 
} ) r egun ta r a . y a en cas te l lano , y a en l a t í n . Lo cua l s i es d i f ic i l í s imo 
de c r e e r , A m b r o s i o de Mora l e s lo a f i r m a c o m o tes t igo o c u l a r en su 
Desc r ipc ión de E s p a ñ a » . 

Es m u y i n t e r e s a n t e , en l a v ida de Melchor Gal legos, su predi lec-
c ión po r la e n s e ñ a n z a y ]a benef icenc ia púb l i ca s , su c u i d a d o p o r l a 
n iñez y la o r f a n d a d , l a a c e r t a d a i n s t r u c c i ó n de l a j u v e n t u d t en ien-
do p r e s e n t e al e m p e z a r su d i recc ión esco la r l a n a t u r a l e z a , 'la disci-
p l m a , y el e jerc ic io . L l ega a dec i r lo s igu ien te : 

"Ser ía u n a fe l ic idad m u y g r a n d e y t e n d r í a el f a v o r de Dios 
aque l a q u i e n le conceda poseer es ta vocac ión de a c e r t a d a s f o r m a s 
de la m e j o r e n s e ñ a n z a de los n iños .» 

R e c u é r d a m e su exposic ión doc t r i na l , p r i m e r o a An ton io de Nebr i -
j a y después , t a m b i é n en la t r a d i c i ó n de lo a n t i g u o y c lás ico de l a 
e n s e ñ a n z a , a Lu is Vives, y no o lv idad el e s m e r o e d u c a t i v o y voca-
ción docente p a r a l a n i ñ e z del v e n e r a b l e sev i l l ano F e r n a n d o de Con-
I r e r a s , en la p r i m e r a m i t a d del s iglo XVL E n c u a n t o a 3as e m p r e s a s 
que t a n t o f e rvor le i n s p i r a n , lo c o m p a r a r é m o d e r n a m e n t e , c a m i n o s 
pa ra l e los , a u n q u e no igua les , al sab io c a n o n i s t a v s u b l i m e após to l 
de l a s a lvac ión in t e l ec tua l y m o r a l de los d e s a m p a r a d o s v h u m i l d e s 
el r e a l m e n t e g r a n a d i n o Dr . D. A n d r é s M a n j ó n . 

Debo la t r a d u c c i ó n de l a s p a l a b r a s t e x t u a l e s d i f íc i les , en m i s 
a p u n t e s de l e c t u r a de los dos T r a t a d o s a l a b o n d a d de m i q u e r i d o 
a m i g o el e j e m p l a r s ace rdo te y g r a n l a t i n i s t a don A n t o n i o Gómez 
Alba . 

T e r m i n o s u s t a n c i a l m e n í e , pe ro sin c e r r a r el c í r cu lo de m i t r a -
b a j o , m a n i f e s t a n d o , como al e m p e z a r , q u e l a o b r a m á s i m p o r t a n t e , 
y de m a y o r a c t u a l i d a d en los e s tud ios m o d e r n o s , q u e esc r ib ió el se-
v i l l ano i lu s t r e , y f a m o s o c a n ó n i g o H o s p i t a l a r i o de P a m p l o n a Mel-
chor Gal legos, es su T r a t a d o de las Obl igac iones de los P á r r o c o s en 
t i e m p o de pes t i lenc ia , hecho p a r a a l ivio de u n a c a l a m i d a d p ú b l i c a 
en I t a l i a . E s u n l ib ro c lás ico de Med ic ina Pasto-ral , q u e h o n r a a l a 
b i b l i o g r a f í a e spaño la , e n t r e l a s p r i n c i p a l e s d o c u m e n t a c i o n e s a c e r c a 
del Oficio y E s t a d o do los P á r r o c o s , r e s idenc i a , a d m i n i s t r a c i ó n de 



S a c r a m e n t o s , d i recc ión e s p i r i t u a l y c u i d a d o m o r a l de s u s i g l e s i a s o 
í e l ig res i a s . Y s i n o l v i d a r su m é r i t o de i m p r e s i ó n del o t ro e s t u d i o y 
t e m a s , q u e se r e l a c i o n a n con el Derecho Civil y Canón ico : el p a r e n -
tesco y sus a f in idades . Creo o p o r t u n o a c a b a r irií n o t i c i a con es ta de-
c l a r a c i ó n a u t o b i o g r á f i c a , \ e r s i ó n j u s t a del l a t í n , e n s u D e d i c a t o r i a 
a l l imo, y Hvdmo. Sr . Obispo D. F e l i p e G a r c í a de L o a i s a , m a e s t r o 
regio , del g r a n p r í n c i p e e spaño l : 

« P o r c u y a razón el l imo . C a r d e n a l P a l e o t o , Obispo de Bo lon ia , 
al cua l debo g r a t i t u d , e n el a ñ o de 1577, en el q u e l a pe s t e se ex-
t end ió a l a s c i u d a d e s i t a l i a n a s vec inas , m e p r o p u s o a m í , q u e r e s i -
d í a en R o m a , m u c h a s d u d a s a c e r c a de d i c h a ob l igac ión , l a s m i s -
m a s q u e en tonces , y a c i e n d o en el l echo o e s t a n d o e n f e r m o e n l a 
c a m a , con el es tud io y d i l igenc ia q u e p u d e u s a r , d ic té l a s r e so lu -
c iones p a r a q u e se l a s e n v i a r a n a Bo lon i a , d e s p u é s y a r e s t ab l ec ido 
y v iv iendo en P a m p l o n a , j u z g u é q u e e r a ú t i l m a n d á r t e l a s , lo con-
s ideré m e r e c e d o r , oh R e v e r e n d í s i m o Señor , e x a m i n a d a s con m u c h o 
e smero y cu idado , o f r e c i é n d o t e l a s m u y c o m e n t a d a s e i lus ' t radas» . 

Y dice en el ú l t i m o r e n g l ó n del l ibro: P l u r a c o n t i n e t p r o g r e s s u s , 
q u a m in f r o n t e o p u s p r o m i s s e r a t . F in í s . L a u s Deo. L a o b r a t i ene e n 
su progi 'esiuti <1 i , ísar j -ol lo m u c h o m á s de lo q u e se p rome t ió al p n n 
cipio. F in , Alriban7:a n Dios, 

C o n s u l t a n d o l ibros m o j e m o s de H i s t o r i a . 
Un p a r é n t e s i s g r a m a t i c a l . La H o s p i t a l e r i a . 

Kn mi dosoo de e n r i q u e c e r l a s n o t i c i a s a n t e r i o r e s con n u e v o » 
pe r fdes del íncl i to p r e b e n d a d o , exp l icac ión de su d i g n i d a d de Hos -
p i t a l a r i o y v i c i s i tudes pe r sona le s , t u v e l a p r o v e c h o s í s i m a d e t e r m i n a -
ción de c o n s u l t a r u n a H i s t o r i a de l a Kxégesis , l ib ro p u b l i c a d o e n 
P a m p l o n a en 1941, p r e m i o de l a Bib l io teca Olave, P o r es ta lec-
t u r a de l a o b r a del P, An ton io P é r e z G o y e n a , de l a C o m p a ñ í a dí=' 
J e s ú s , m e e n t e r é de a l g u n o s p o r m e n o r e s b i o g r á f i c o s i n t e r e s a n t e s , 
que s i rven a m i p royec to , E l es tud io del sab io P , P é r e z Goyena , se 
t i ' tu la C o n t r i b u c i ó n de N a v a r r a y de s u s h i j o s a l a H i s to r i a de l a 
S a g r a d a E s c r i t u r a , t e m a que d i luc ida a d m i r a b l e m e n t e en d o c u m e n t a -
ción y e n j u i c i a m i e n t o . 

Al r e f e r i r s e l a s p r i m e r a s p á g i n a s al Decre to del Conci l io d e 
T r e n t o , o r d e n a n d o q u e en c a d a C a t e d r a l h a y a c a t e d r á t i c o de E s c r i -
t u r a , y sobre u n a r e s p u e s t a de l a C o n g r e g a c i ó n del Concil io, d icenr 
«Asióse a e s t a d e c l a r a c i ó n el Cabi ldo A g u s t i n i a n o de P a m p l o n a , y 



do ' ' ^ d e í577, c reó el c a r g o 
M o D i u - n ^ p a r a e j e c u t a r l o 
e s t L n i l i o o f ^^ P a m p l o n a . Agregóse en son d e 

" AI P . W c a n ó n i g o hosp i t a l e ro . . . 

Dita r i í : M ^^^^^^^^^ de hos -p i t a l e i o de jo a sa lvo los de rechos de l a S a n t a Sede- y el P a p a a b r o -

^̂  c a ^ o ' i c a t o a l ' e s c -

i ^ t n . t ; V ^^^^^^ d u c a d o , pe r -
p é t . o s al lec tor de E s c n l u r a . T a l impos ic ión ca rec ió de efecto, po r -
quo se luzo con la p e r s u a s i ó n ,ic q u e el hosp i t a l e ro d i s f r u t a d de 

T J L ^^^-^-^'-^f^^/V'enta a n u a l : Y como se e x p e r i m e n t ó no . e r 
as í r e h u s ó el p r e b e n d a d o e n t r e g a r a q u e l l a c a n t i d a d .. 

R e v e l a n , p a r a mi n i t en to , l a s no t i c i a s de lo a c a e c i d o 
en R o m a , 

es dccn-, el ser n o m b r a d o d i r e c t a m e n t e al l i , q u e Me lcho r de Gal legos 
y c o n s i d e r a d o de! 

C a r d e n a l Gabr ie l Pa leo to , el Arzob i spo -P r ínc ipe de Bo lon ia , sino. 

P o n t í f i c e , P ' - ^ t e c c i ó n del S u m a 

r * ! de P a m p l o n a , f r a c sólo i n d i c a c i ó n de s o s 
l e j a n o s an t eceden te s , en l a Ca t ed ra l , la m u y e r u d i t a o b r a del doc to r 
en I D s t o n a Ec les i á s t i ca don José Z u n z u n e g u i , p u b l i c a d a e n 1942: 
El R e m o de N a v a r r a y su Obi spado de P a m p l o n a d u r a n t e l a p r i -
mora época del C i sma de Occidente . P o n t i f i c a d o de C l e m e n t e Vt l 
de Avm ón , 378-1394. L e y e n d o el cap í tu lo l i de l a I n t r o d u c c i ó n , 
Régimen de la Diócesis , con r e f e r e n c i a s i e m p r e a su c o m p l i c a d o sis-

m a medieva l , que so a d a p t a b a , como e r a lógico, .. l a s c i r c u n s t a n -
c jas de t i empos y l u g a r e s , encon t r é l a exp l i cac ión s i g u i e n t e : 

«En a s u n t o s de m e n o r i m p o r t a n c i a o de m u c h a u r g e n c i a , el 
u b . s p o debía ped i r conse jo al Cabi ldo, s egún l a s n o r m a s o r d i n a r i a ^ 
del Derecho y l a c o s t u m b r e de l a Diócesis. Es te i n s i g n e Cab i ldo ca-
'Gdr. hcio de P a m p l o n a f u é el s e g u n d o en E s p a ñ a q u e j u n t a m e n t e 
con ins J a r a y R o d a a d m i t i ó !a r eg la de S a n A g u s t í n en s u s en o 
y 01 uJ t imo q u e l a a b a n d o n ó . F o r m a n d o u n c u e r p o de c o m u n i d a d 
con el m i s m o Gbispo. f u é la iglesia de P a m p l o n a r i c a m e n t e d o t a d a 
m los Reyps y o t r a s d i s t i n g u i d a s p e r s o n a l i d a d e s , h a s t a q u e el a ñ o 

se m t r o d u j o ¡a d ivis ión de l a s r e n t a s ep iscopa les de l a s cap i -
tularos,..¡> ^ 

C o n t i n ú a s e r i a n d o la r e f o r m a , quo f i n a l m e n t e se h izo , de es-
m .lecor a s i g n a c i ó n f i j a a c a d a u n a do l a s p r i n c i p a l e s d i g n i d a d e s 
aoi ( .abi ldo, y en este l u g a r m e n c i o n a ia c a n o n g í a del H o s p i t a l e r o , 
m u l o ec les iás t ico que, po r sí v en r e p r e s e n t a c i ó n , f o r m a b a p a r t e del 
( .onsejo Ep i scopa l en el s iglo X I I 



Ku f u a n l o a Ja i r a r í s c r ipc ión del vocablo, los l ib ros m o d e r n o s 
de Sevil la , q u e a l u d e n al Doc to r M e l c h o r de Gal legos, p o n e n Hospi-
t a l a r i o . P o r r azón de a q u e l l a l e c t u r a u s u a l lo e m p l e a m o s an tea , cre-
yéndo lo n o y a co r r i en te , s ino vínica f o r m a . E l estilo p a m p l o n é s f u é 
otro: se escr ibo Hosp i t a l e ro , c o n s e r v a n d o l a a n t i g ü e d a d de c r e a c i ó n 
y el i d i o m a clásico. 

E n c u e n t r o que e s t á c o m o p a l a b r a g e n u í n a , hosp i t a l e ro , en iOS 
E n t r e m e s e s , de C e r v a n t e s , y en el Diá logo de l a L e n g u a . Y desdo 
luego a p a r e c e en e s c r i t u r a s de p r o t o c o l o s sev i l l anos de los s ig los XV 
y XVI, p a r a d e s i g n a r p e r s o n a s y b a z a s , q u e se r e l a c i o n a n con nues -
t ro s Hosp i ta les . Así r e c u e r d o c l á u s u l a s del t e s t a m e n t o de D o ñ a Ca t a -
l i n a de P e r e a , f u n d a d o r a del H o s p i t a l de la R e s u r r e c c i ó n , e n Ut re -
r a , c u m p l i e n d o la v o l u n t a d de s u h i j o Don J u a n P o n c e de León, y 
g e n e r a l m e n t e en d o c u m e n t o s n o t a r i a l e s de c o m p r a v e n t a s y desl in-
des; ". . .y l a o t r a — l e g a t a r i a — M a r i n a S á n c h e z , h o s p i t a l e r a q u e f u é 
del dho. hospi ta l» . Y v e o c i t a d a e n u n a desc r ipc ión de finca r ú s t i c a 
la h a z a o sue r t e de t i e r r a q u e l l a m a n la H o s p i t a l e r a . 

E s t a f o r m a de d i c c i ó n a d o p t a el P . F r . F ranc i sco ' S i lves t re en 
sil T r a t a d o de Arge l : F u n d a c i ó n H i s t ó r i c a de los H o s p i t a l e s q u e l a 
Rel ig ión de l a S a n t i s s i m a T r i n i d a d , Red emp c i ó n de Cau t ivos , de 
Calzados , t i ene en la C i u d a d d e Arge l . . . M a d r i d , 1690. L lega , po r 
consigi i iente , h a s t a c a s i el s i g l o X V I I I el t é r m i n o cas te l l ano , l a voz 
p r i m i t i v a Hosp i t a l e ro : a d m i t i ó s e en los l ib ros impresos , de Cienc ia 
y L i t e r a t u r a , y se p e r p e t u ó c o n r e v e r e n c i a g r a n d e en N a v a r r a . 

De t a n t a r a i g a m b r e e s p a ñ o l a f u é l a t e r m i n a c i ó n g r a m a t i c a l , 
q u e r e ú n o f á c i l m e n t e o t r o s e j e m p l o s : en Z a r a g o z a , l l a m a n P a s i o n e -
ros a los s ace rdo te s del H o s p i t a l G e n e r a l d e s t i n a d o s a l a s as i s ten-
c i a s e sp i r i t ua l e s de l o s e n f e r m o s . Y c o m p r o b é q u e los re l ig iosos tr i-
n i t a r i o s u s a n t a m b i é n el v o c a b l o Hospede ro , a d e m á s del y a dicho, 
q u e e m p l e a l a F u n d a c i ó n H i s t ó r i c a Arge l i na . 

De u n o de los c a p í t u l o s de l P . S i lves t re ano to , p o r c u r i o s i d a d 
p a r a P a m p l o n a , e s t a e x p l i c a c i ó n y f e rv i en te elogio: «No f u e r o n t a n -
tos los h o s p i t a l e s en l a p r i m i t i v a I g l e s i a como d e s p u é s q u e se d i l a t ó 
l a C h r i s t i a n d a d p o r el m u n d o , q u e se f u n d a r o n m u c h o s y m u y m a g -
níf icos: en solo E s p a ñ a a y m u c h o s y m u y r icos , desde Roncesva l le 
h a s t a Sanfiasro Após to l n u e s t r o P a t r ó n » . 



VI 

I n f o r m e s d o c u m e n t a l e s y a n é c d o t a s 
del T i e m p o . 

E n c u a n t o a la o r g a n i z a c i ó n p r á c t i c a y legal del t e m a a lu -
d ido , es decir , lo r e f e r e n t e a l c a r g o q u e d e s e m p e ñ a b a en el Cab i ldo 
de la C a t e d r a l de P a m p l o n a el Doc to r Me lcho r de Gallegos, la Hos-
p i t a l e n ' a y su Canón igo , p o d e m o s c o n s i d e r a r l o ins t i tuc ioña ln ien (e , 
con t o d a fidelidad, p o r los d a t o s q u e n o s c o m u n i c ó el Doctor D. José 
Goñ i Gaz t amb ide , i n s i g n e c a t e d r á t i c o , de m u y jus to r e n o m b r e en 
l a s c i e n c i a s teológicas , y de t a n f i n a g e n e r o s i d a d . G u i á n d o m e p o r 
s u s a p u n t a m i e n l o s c o n s i g n a r é i n f o r r a e s d o c u m e n t a l e s de a in-
p l i ac ión . 

l ' n a de l a s d i g n i d a d e s m á s a n t i g u a s de l a C a t e d r a l de P a m -
p l o n a es la H o s p i t a l c r í a , c lás ica f u n d a c i ó n e n c u y o re l ig ioso edifi-
cio t u v i e r o n a c o g i m i e n t o e s m e r a d o l a s m u j e r e s q u e p e r e g r i n a b a n 
desde F r a n c i a , A l e m a n i a , I t a l i a , F l a n d e s y o t ros r e inos de E u r o p a , 
p a r a v i s i t a r d e v o t a m e n t e el c u e r p o d e l Apóstol S a n t i a g o y f a m o s a s 
I m á g e n e s de o t ros t e m p l o s e spaño les . Los Reyes de N h v a r r a l i 
C a t e d r a l y s u s P r e l a d o s , o r d e n a n «que el r ega lo y h o s p i t a l i d a d d'í 
l a s d i c h a s p e r e g r i n a s y el c u i d a r de su h o n e s t i d a d y b u e n t r a t a -
m i e n t o pe r t enec i e se a u n a de l a s d i g n i d a d e s d e ' l a d icha Ig les ia , y 
q u e é s t a se l l a m a s e la H o s p i t a l e r í a , y q u e los h o m b r e s q u e v in iesen 
a l a s d i c h a s p e r e g r i n a c i o n e s t uv i e sen s u c a s a y c a m a s a p a r t o v 
que a doce de ellos q u e c a d a d ía c o m e n d e n t r o de l a d i c h a Ca t ed ra l , 
a todos ellos les p roveyese de v i n o p a r a s u b e b i d a la d i c h a Hospi -
t a l e r í a y d e m á s de ello, el J u e v e s S a n t o y o t r o s d í a s de e n t r e a fm 
a (odos los h o m b r e s pobres , a s í p e r e g r i n o s como n a t u r a l e s , a p a r t a -
dos de l a s p e r e g r i n a s y d e m á s m u j e r e s , l e s d iese s u s c o m i d a s en l a s 
sala.s 5' cua i ' tos de la c a s a de l a d i c h a H o s p i t a l e r í a , a p a r t a d o s de 
los que t ienen l a s d i c h a s p e r e g r i n a s , y q u e j u n t a m e n t e se d iesea 
o t r a s l i m o s n a s de p a n c a d a d í a a los pobres , a s í h o m b r e s como m u -
je res , d e c l a r a d o s como t a l e s p o r l a i n s i g n e c i u d a d d e P a m p l o n a » . 

Así se h a c u m p l i d o s i e m p r e , y es deber que se obse rva t a m b i é n 
en l a a c t u a l i d a d . L a c a s a p r i n c i p a l d e d i c a d a a l a H o s p i t a l e r í a , e r a 
d e n t r o de la Ca tedra l , y en a q u e l l a se l e v a n t ó u n a ig les ia con la^ 
a d v o c a c i o n e s de S a n Migue l A r c á n g e l y de S a n J u l i á n , m á r t i r v 
obispo. J u n t o a la ig les ia se d i s p u s i e r o n l a s h a b i t a c i o n e s y s a l a s 
de l a s p e r e g r i n a s , y e n l a p a r t e s u p e r i o r la,s d e p e n d e n c i a s aux i l i a -
res, d o n d e se d a b a de c o m e r a los pobres . E n lo d e m á s de la ex-
p r e s a d a c a s a , v iv í a el C a n ó n i g o H o s p i t a l e r o con l a s e r v i d u m b r e de 
c r i ados , c r i a d a s , y m i n i s t r a s de l a s p e r e g r i n a s e x t r a n j e r a s , y el d i s f r n -



le de lili pa t io , co r ra l , j a r d í n y h u e r t a , p o s e y e n d o t a m b i é n v a r i o s al-
m a c e n e s o g r a n e r o s que g u a r d a b a n los d iezmos , y b o d e g a s y p r e n s a s o 
j a r a í z , d o n d e p i s a r l a u v a y g u a r d a r los mostos , l u g a r e s de g r a n ex-
tens ión y comodidad . E n este a spec to e r a n , po r lo t a n t o , u n a esplén-
d i d a Casa-Ci l la , y en g e n e r a l , el edificio t e r n a cond ic iones ex t r ao rd i -
n a r i a s do r i queza y belleza. Desc r ipc ión y e s t i m a c i ó n de aque l r ec in -
to f amoso , que se c o m p r u e b a n po r los d o c u m e n t o s ex i s t en te s en el 
Arch ivo de l a Ca t ed ra l , A r c a p r i m e r a de l a H o s p i t a l e r í a 

As imismo, r e s u l t a cur ioso a v e r i g u a r lo q u e r e n t a b a l a Canon-
g í a de e s t a a d m i n i s t r a c i ó n , en la s e g u n d a m i t a d del s iglo XVI. Se-
g ú n los i n f o r m e s c o n s e g u i d o s en 1579 p o r el C h a n t r e D. B a l t a s a r de 
A n d r a d a , p r o c u r a d o r de l a C á m a r a Apos tó l ica , d e m u é s t r a s e q u e l>\ 
H o s p i t a l e r í a , sobro el a ñ o de 1578, s iendo t i t u l a r de ella el L icenc ia -
do n . J u a n de la R ' p a , g o z a b a de los s i gu i en t e s n o r m a l e s i n g r e s o s : 
1.640 robos de t r igo , de c u y a c a n t i d a d se r e s t a b a n los g a s t o s ord i -
n a r i o s , de m a n e r a q u e sólo q u e d a r o n en l i m p i o 300 robos de t r igo 
y Kil de c e b a d a . Otro i n g r e s o de l a D i g n i d a d en p a m p l o n a e r a n 
c u a t r o c u b a s de v ino b l a n c o q u e c o n t e n í a n c o m o 70 c a r g a s en to ta l . 
L a c a r g a se c o m p o n e de doce c á n t a r o s , y el cántarO' de Ifi p i n t a s : 
la p i n t a no l l egaba po r comple to a u n l i t ro . E l i m p o r t e se ca l cu ló 
en u n o s 115 escudos , poi 'que el v i n o no e r a m u y a v e n t a j a d o . Rn 
Cáseda , su d iezmo del v ino t i n t o solía v a l e r u n a ñ o con o t ro de 50 
a Cfl ducados . T r á t a s e a q u í en c o m p e n d i o do los d i ezmos y p r i m i -
c i a s q u e t r ¡ b u ( a b a n a l a D i g n i d a d l a s i g l e s i a s n a v a r r a s de M u r u -
zahal , Cáseda , M o n r e a l , E g u a r a s e I m a r c o a i n , d e p e n d i e n t e s de l a 
H o s p i t a l e r í a . l a i ego , é s t a a l c a n z a b a u n a p a r t e de l a s o f r e n d a s en 
d ine ro , ce ra , p a n y o t ros d o n a t i v o s de l a C a t e d r a l . F i n a l m e n t e , los 
da to s s e ñ a l a d o s c o n s t a n del Arch ivo Diocesano p a m p l o n é s , en los 
28 fol ios del exped ien te de l a s e c r e t a r í a de R a r b o . y p r inc ip io s del 
a ñ o 1579. 

C u a n d o la i n f o r m a c i ó n d i cha , no e r a a ú n n o m b r a d o p a r a 
l a D ign idad h o s p i t a l a r i a el Dr . Melchor de Gal legos, p e r o sin d u d a 
l a s r e n t a s que él ob tuvo en s u s d í a s de C a p i t u l a r f u e r o n m u y se-
m e j a n t e s , y de a h í p a r a noso t ros el i n t e r é s b iog rá f i co de l a r e s e ñ a 
a n t e r i o r . 

R e s u m e n a r i t m é t i c o ; la r e c a u d a c i ó n m o n t a b a 1.250 d u c a d o s , y 
t e n í a q u e p a g a r l a H o s p i t a l e r í a , como p e n s i o n e s a n u a l e s , 1.186 du-
cados , p u e s u n a ob l igac ión e r a d a r 365 robos de t r igo , o s ea u n 
robo d iar io , a los p o b r e s p a r a l a d i s t r ibuc ión o l i m o s n a r e p a r t i d a 
a c o s t u m b r a d a m e n t e en su p u e r t a . A d e m á s f a c i l i t a b a de c o m e r o 
a l i m e n t o s , d u r a n t e t r e s d ías , a t o d a s l o s p e r e g r i n a s , q u e l l e g a b a n 
del t e m p l o de S a n t i a g o , y a todos los pobres q u e a c u d í a n a 3a ciu-
dad , y se g a s t a b a en ello u n o s 20 ducados . D a b a t a m b i é n el Hosp i -



t a l e r o cai-gtís de u v a p a r a los pobres , q u e cüiiieu c a d a ü i a e u la 
LcUodral, y p r o v e í a de acei le a t r e s l á m p a r a s e n el d o r m i t o r i o de 
Ins sonores caiJÚDtgos, y en la cap i l l a de Jesucr i s to . L a s í io t i c ias r e 
iHtacias p r o c e d e n do Jas Arcas de l a H o s p i i a l e r í a , eu el e x p r e s a d o 
Arc lnvo de l a Ca tedra l , 

Conc lu idos los a n t e c e d e n t e s de l a D i g n i d a d H o s p i t a l a r i a , es ta -
m o s y a en l a época del Doctor Melchor de Gallegos. H a c i a el 1579 
exis te u n M e m o r i a l suyo , q u e d i r ige a l Sr. Obispo, a c e r c a de l t r i -
buto que se le q u e r í a i m p o n e r p a r a s o s t e n i m i e n t o de l a C á t e d r a de 
E s c r i t u r a . Alega en l a i n s t a n c i a , s in fecl ia , q u e c u m p l e n c inco me-
ses de h a b e r ob ten ido po r concur so l a H o s p i t a l e r í a , y q u e n o p u e d e 
•sor ob l igado a p a g a r n i n g u n a n u e v a pens ión , po r l a escasez de los 
medios ooouüinicos, q u e en r e a l i d a d se a s i - n a n a l ca rgo , v p r o p o n e 
ni) l a r g o r a z o n a m i e n t o • p a r a d e m o s t r a r q u e l a n o r m a e s t a b l e c i d a 
ou el Conci l io T r i d e n t i n o sobre e n s e ñ a n z a o lección de l a S a g r a d a 
E s c r i t u r a , n o c o m p r e n d e A l a C a t e d r a l de P a m p l o n a . N e g a b a en 
d.^recho ¡ laccr o f e d i v a la p a g a de 500 d u c a d o s a l p ro fesor . El P a p a 
concedía que si l a s renta,? de l a H o s p i t a l e r í a l l egaban a i .600 du-
cados , ( l u e d a r a h l ib res 600 p a r a l a Cá ted ra . El Doctor Gal legos re-
cusó de p a r c i a l i d a d a los ji^eces n o m b r a d o s , y ape ló a R o m a . 

M i e n t r a s t an to , el Doctor Gallegos no se c o n s i d e r a b a t a m p o c o 
s u j e t o a c i e r t a s leyes o c o s t u m b r e s de a p o r t a c i o n e s en l a C a t e d r a l , 
V s u r g e l a a n é c d o t a . Se m a n t u v o s in p o n e r u n a s e s t e r a s en el Coró 
M a y o r y l a S a l a P rec io sa , d o n d e los c a n ó n i g o s c e l e b r a b a n s u s ca-
bildos. Es tos se q u e r e l l a r o n a n t e el Conse jo Rea l de N a v a r r a , y en 
breve t i e m p o se resolvió el a s u n t o , p u e s cons t a q u e a los dos ' d í a s 
el Doctor Gal legos o rdenó a sus c r i ados M a r t í n de A g u i r r e y Ca ta -
l i n a B r e t i n a co locar po r f i n las e s te ras , en obsequio a l a concord ia ; 

R e s e ñ a r e m o s a c o n t i n u a c i ó n a l g u n a s o t r a s i nc idenc ia s o ple i tos 
eclesiás t icos , en q u e figura el n o m b r e del Canón igo H o s p i t a l e r o : 
,el 30 de ab r i l de 1579, a n t e Don B a l t a s a r de A n d r a d a , p r o c u r a d o r 
•que n o m b r a l a H o s p i t a l e r í a , c o m p a r e c e P e d r o de Asín, a l c a l d e de 
l a v i l la de Cáseda , «y d i jo q u e l a V i c a r í a de d i c h a ig l e s i a e s t a b a 
v a c a n t e y que los vec inos y Concejo de la vi l la e r an los P a t r o n o s , 
con ol de recho t r a d i c i o n a l de siglos, de p r e s e n t a r po r v i ca r io a dos 
do los benef ic iados en t e ros de allí n a t u r a l e s , y los p r e s e n t a n a l 
H o s p i t a l e r o de P a m p l o n a , p a r a q u e éste, como a b a d q u e es de Cá-
spda, e l i ja el q u e d e t e r m i n a r e , y en tonces el que r e su l t e electo, u n a 
vez e x a m i n a d a , rec ibe del Rr. Obispo l a i n s t i t uc ión c a n ó n i c a de l a 
Vicar ía» . P o r v i r t u d do dicho pr ivi legio, s igue exp l icando el Alcal-
do, d a n ahoj ja los n o m b r e s de D. J a i m e Ochoa y D. M i g u e l de Ler-
ga , p r e sb í t e ros benef ic iados enteros , o r i u n d o s de Cáseda . Aque l d í a 
ol i l u s t r e m a e s t r o D. B a l t a s a r de A n d r a d a — r e p r e s e n t a n d o au to r i za -



((ntüonto ;i! Doctor ^ e i c b o r de G a l l e g o s - e l i g i ó po r v ica r io a 
]). J a i m e O c h o a . Como éslo se b a i l a b a r e g e n t a n d o u n a p a r r o q u i a 
<fo l a d ióces is de Sigüenza, m i e n t r a s r e a l i z a b a el v i a j e , se confio el 
ca r f fo provisiOTiahriDntG a D. Migue l d a L e r g a , p r e v i a c o n s u l l a de 
suf ic iencia y iiabilidad^ s egún c o n s t a do los p a p e l e s del Arch ivo 
Diocesano do P a m p l o n a , P e n d i e n t e s , I b a r r o l a , a ñ o 1579. 

P a r e c i d o a este a sun to , en c u a n t o a l a s a t r i b u c i o n e s del canó-
n igo H o s p i t a l a r i o , es el q u e t r a e n l u e g o o t r o s p a p e l e s del Arca : <¡1 
a ñ o 1580, el Doctor Gallegos d i scu te l e g a l m e n t e con l a vi l la de Mu-
r u z á b a l sobro el n o m b r a m i e n t o y p r e s e n t a c i ó n de Vica r io p a r a l a 
c i t a d a p a r r o q u i a . Sostenía el c a n ó n i g o H o s p i t a l e r o q u e l a s A b a d í a s 
de Mi- ruzá l ia l , íma icoa in y E g u a r a s , e r a n c i e r t a m e n t e a n e j a s a s a 
D i g n i d a d , y q u e a él, como Abad de t o d a s a q u e l l a s ig les ias , le pe r -
l-^necía la e lección def ln i tor ia de l o s v i c a r i o s a ñ a l e s . 

El C o n c e j o de Mi tn izába l sol ic i tó de l Doc to r Don Melchor de 
Gal legos q u e aun ten íasc el s a l a r i o a s u v i c a r i o , como lo m a n d a el 
Concil io de Tren to , pues sólo p e r c i b í a a n u a l m e n t e 25 ducados , y 
por dec i s ión episcopal se a c u e r d a l a s u b i d a en 5 ducados . Los de 
Muriizá.bal roc i i r ren en ape lac ión a B u r g o s , y el T r i b u n a l niotropo-
l i f a n o c o n f i r m a la sentencia del V i c a r i o G e n o r a l de P a m p l o n a , P e r o 
a d e m á s se q u e j a r o n a Roma , y sólo t e m i e n d o a l a s g r a n d e s cos tas 
y l a r g o s p l a z o s , también a l a i n c e r t i d u m b r e del f u t u r o dictf^men, 
h ízose u n a composición a m i s t o s a , p o r l a c u a l el Doctor Gallegos 
acep tó p a g a r a l vicario de M u r u z á b a l 32 d u c a d o s á n u o s , a r r e g l o 
firmado el 6 de agosto de 1581. 

E n 1 d e noviembre de 1583, P o m p e y o Diez de U r b i n a , en n o m -
bre del c a n ó n i g o Don Melchor do G a l l e g o s , p id ió al Arced i ano <1? 
la T a b l a l a d é c i m a p a r t e de l a s o b l a d a s q u e so o f r ecen en l a Cate-
d ra l , e spec i a l rnen fe el d ía do T o d o s l o s S a n t o s y D i fun tos , q u e pe r -
t e n e c í a n p o r derecho i n m e m o r i a l a l H o s p i t a l e r o , en r a z ó n c l a r a de 
su D i g n i d a d , y con ollas se d a b a l i m o s n a a los pobres c u a t r o d ía s 
en la p u e j ' t a de la Casa del H o s p i t a l . T a m b i é n le c o r r e s p o n d e el 
d iezmo de l a oera que se r e c o g í a t o d o el a ñ o , de e n t i e r r o s y sufr i t -
gios, j u n t a m e n t e con la déc ima p a r t o de l d i n e r o q u e s u m a b a la 
o f r e n d a en el platillo. 

L ó g i c n i n o n t e , el c a rgo suyo se p r e s t a b a a es tas r ec l amac iones , 
v ic i s i tudes pleitos, c a u s a d o s de l a d i r e c c i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n le 
la H o s p i í a l o r í f i , defendiendo u n a s r e n t a s q u e tenía q u e g a s t a r en 
m ú l t i p l e s iKces idades , ¡odas d e s t i n a d a s a u n bien ecuménico , f u n -
dado (11 a((uollii inst i tución c a r i t a t i v a de l a s p e r e g r i n a c i o n e s , 

l'̂ .n o t ros p;ipoles j u r í d i cos , no i m p o r t a n t e s a h o r a , a p a r e c i e r o n 
da to s i n e s p e r a d o s , con v i s l u m b r o s e v i l l a n a , p u e s t r a e n l a no t ic ia de 
un p a r i o n l o de l canónigo: su s o b r i n o A l o n s o de Gal legos, q u e es ta -
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vo Cl ,Ui0 de ir>80 UÜÜS d a . mosos en P a u i p l o n a . ros id iondo on 
( .asd de a Hosp i l a l e i - í a , como h u é s p e d c o n s t a n t e de s u tío, segu-
™ t e .IUun,ado p o r és te p a r a a l g . n a g e s t i ó n p e r s o n a l en l a Corte, 
pncs_ Alonso do G a i l e g o s hizo u n v i a j e a M a d r i d , p o r e n c a r g o y co-
m i s . o n o p o d e r de Don Melchor . T a m b i é n se c i t an en aque l L u -

í e io de a ñ o s d e e d a d ; a M a r t í n de A g u i r r c , c r i ado , de 1& años-
. M a r í a de I r a i z o z , s i r v i e n t a , de 50 a ñ o s , y a M a r t í n dn M „ r n v 

A r l a n a i n . p r e s b í t e r o , b e n e f i c i a d o de C á s e d a , y c a p e l l á n de t a , , i lus-
t r e p r e b e n d a d o , q u e d e c l a r a b a 40 afiof= de edad . Cons ta de u n nro-
ceso en el A r c h i v o d iocesano . ' 

N u e v o d o c u m e n t o , A r c a 2.^ de l a H o s p i t a l e r í a , es el de f e c h a 
dol 19 de f e b r e r o d e 1583, po r cuyo e x a m e n q u e d a a c l a r a d o q u e Don 
Melchor Ga l l egos r e c l a m ó su l i b e r t a d de n o p a g a r el i m p u e s t o dH 
S u b s i d i o y E x c u s a d o , f u n d a m e n t á n d o s e en el t ex to de l a R u l a do 
Concesión del P a p a Gregor io X I I I , s e g ú n cl c u a l los Hosp i t a l e s q u e 
a c t u a l m e n t e o b s e r v a n h o s p i t a l i d a d son exentos, A h o r a b ien el Doc-
tor Gal legos « t iene el H o s p i t a l de S a n Migue l de P a m p l o n a en t í tu lo 
en el c u a l se o b s e r v a c a d a d í a h o s p i t a l i d a d , a s í de h o s p e d a r pe re -
g r i n o s y d a r l e s de comer , como de d a r p a n a t odos los pobres q u e 
c o n c u r r e n a l d i cho h o s p i t a l y v ino a a l g u n o s v o t r a s l i m o s n a s con-
sue t a s , c o n f o r m e a l a c o n s t i t u c i ó n del d ioho hospi ta l» . E l p le i to que-
dó ))endiente. 

N u e s t r o f a m o s o c a n ó n i g o r e h u s ó v a r i a s veces c o n t r i b u i r con 
50 d u c a d o s do e n t r a d a a l Cabildo, s e g ú n e r a n o r m a u s u a l e n l a s 
r ecepc iones de c a n ó n i g o s , c a n t i d a d e s q u e se d e s t i n a b a n a l a r e p a r a -
^ ión y adqu i s i c ión d e o r n a m e n t o s p a r a l a Ig l e s i a C a t e d r a l . El 26 de 
n o v i e m b r e de 1588, el Cabi ldo le r e c l a m a b a l a s a t i s f a c c i ó n de es ta 
c o s t u m b r e . El 26 d e o c t u b r e del s i g u i e n t e año , el Doc to r Gal legos 
se p e r s o n a en cl T r i b u n a l ec les iás t ico , p a g a al f in l a c a n t i d a d , 
e s t ab l ec ida o s e ñ a l a d a 

p o r el t i e m p o y n o p o r l a Ley , y d i jo con u n 
g r a n deseo de p a z y m o d e r a c i ó n : «que p o r n o t r a e r p le i tos con el d:-
clio Cabildo, ni c u a l d e s e a se rv i r y a t odos los c a p i t u l a r e s de ól, se 
des i s t í a y se a p a r t a b a . . . » 

No e s t i m a b a e n c o n c i e n c i a q u e h a b í a q u e b r a n t a m i e n t o de n in -
g u n a ob l igac ión , a q u e f u e r a e s t r i c t a m e n t e somet ido , e n los casos 
p r á c t i c o s de l a s n e g a t i v a s q u e h e m o s r e l a t a d o con a n t e r i o r i d a d , se-
g ñ n los e sc r i tos de l C a n ó n i g o H o s p i t a l a r i o , y b a s á b a s e e n el o r i g e n 
de s u n o m b r a m i e n t o , y d e b e r e s ún icos del H o s p i t a l , c u y o s g a s t o s 
u d m i n j s t r Á í i v o s e r a n n u m e r o s o s e i n a p l a z a b l e s , c a r g o q u e le h a c í a 
l i b r e de o i r á s c a r g a s r e a l e s y c a t e d r a l i c i a s , a s u p a r e c e r , y con a r r e -
glo al c o n c u r s o i n i c i a l o p r i m e r c o m p r o m i s o . Y a c e r c a de los ingre -
sos o r e n t a s , a r g u m e n t a r í a yo con l a c u r i o s a f r a s e de u n t ra tad is t^ j 



clás ico e spaño l , m i r a n d o e x p l i c a t i v a m e n t e el t e m a con el n a t u r a ! 
desn ive l de los a ñ o s b u e n o s y ma los , y q u e n o es poco el a s e d i o 
de l a s m a l a s c o b r a n z a s . 

y a s í vemos, q u e en v a r i a s ocas iones , p o r este c a m b i o r u i n o s o 
de l a s ' c o s e c h a s ag r í co l a s , e r a a l c a n ó n i g o H o s p i t a l a r i o a q u i e n se 
ie d e b í a n c!ertame^^te c a n t i d a d e s . 

Vi l 

N u e v a s a p o r t a c i o n e s de Arch ivo y 
fina! de la S e m b l a n z a . 

No p u d e c i i c o n l r a r da lo s a c e r c a de los a ñ o s ú l t i m o s de la v ida 
del i lus t ro sev i l l ano D o n Melcho r de Gal legos, Doctor en Teo log í a 
y en Atnhos Dereolios, civil y canón ico , p e r o he t en ido la bnoir^ 
sue r t e de rec ib i r t a m b i é n u n a a t e n t í s i m a r e s p u e s t a del joven p ro fe -
sor, V m o f i t í s i m o pub l ic i s t a , Don José Goñi G a s t a m b i d e , l l ena tie no-
t ic ias ve races , t a n o p o r t u n a s a m i in ten to , i n v e s t i g a d a s p o r él e n 
los Arch ivos de la S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l y Diocesano . 

Do su i u d a g a c i ó n d o c u m e n t a l cons ta q u e el 17 de D jc i emi j r c 
de 1602, Don Melchor Gal legos figura t o d a v í a corno C a a ó n i g o Hos-
p i t a l e r o do l a Catñdra l de P a m p l o n a , p u e s a q u e l d í a su P r o c u r a d o i ' 
G a s p a r do E s l a v a solici tó q u e se le d i e r a u n a c o p i a f e h a c i e n t e do 
l a e s c r i t u r a , que se g u a r d a b a en el a rch ivo de l a C í . m a r a de Comp-
10S de N a v a r r a , sobre l a s p e c h a s q u e el l u g a r de E g u a r a s d e b í a 
a l a D i g n i d a d de U Hosp i t a l a r i a . . F u é c o m p l a c i d o en s u s dess>o? 
en 9 de í eb re ro de 1603. 

Y a ñ a d e después , en su c a r t a m i i lu s t r e a m i g o , o t r a s ind icac io-
n e s v a l i o s í s i m a s de los m a n u s c r i t o s donde v iene el nombi ' e de Mel-
chor Gallegos; « P a r a el 19 do d i c i e m b r e d e 1603, i i ab ía d e j a d o de 
exis t i r . E r a H o s p i t a l e r o el l i c enc i ado Migue l A n u é s (Arch, C a t e d r a l 
de P a m p l o n a , L i b e r s f a t u t o r i u m ecciesiae C a t h e d r a l i s P a m p i l o n e n -
sis. f. 140). La m u e r t o o c u r r i ó en Sevilla, donde v iv ía . Con s u s b i e n e s 
el Cabi ldo de P a m p l o n a comenzó a r e p a r a r l a s c a s a s de l a Hosp i t a -
le r ía , qu-:" e s t a b a n m u y d e t e r i o r a d a s , pe ro a ello se opuso el colector 
de l a C á m a r a Apostól ica , f u n d á n d o s e en q u e s i endo el Doctor Galle-
gos re l ig ioso p rofeso de l a Orden de S, Agus t ín y h a b i e n d o m u e r t o 
e x t r a c l a u s t r a , f u e r a de su Orden en l a c i u d a d de Sevi l la , sus bie-
n e s y expol ios p e r t e n e c í a n a l a C á m a r a Apos tó l ica p o r B r e v e s M o t u s 
P r o p r i o s Apostól icos. P o r es te mot ivo su rg ió u n p le i to a 24 de agos -
to de 1605, cuyo desenFace se desconoce. (Arch. D iocesano de P a m p l o -
n a , P roceso de l a C á m a r a Apostól ica c o n t r a el Cabi ldo C a t e d r a l de 



i ' . f implüna sobre los bienes de Mclchor Gal legos , Sec re t a r io Marzo 
a ñ o 1605)». 

E s t i m a m o s p r u e b a m u y decisiva, p a r a l a firme a v e r i g u a c i ó n Uo 
la res idenc ia p e r s o n a l de Melchor de Gal legos en n u e s t r a c iudad , el 
t i empo en que f o r j ó o per fecc ionó su Ca tá logo do Sevi l lanos insig-
nes, obra que el Canónigo Hosp i ta la r io de l a Ca ted ra l de P a m p l o -
i !a - -Ord¡nis Sanct i Augus t in i—escr ib i r í a o t e rn i ina r í . i y a en el r e t i ro 
(ie su pa t r i a , Y su m u e r t e , qu izá en oc tub re de 1603. 

P r o c u r é oa a lgunos a rch ivos de p a r r o q u i a s , s in r e s u l t a d o eít-
caz, h a s t a el d í a de hoy, l a s p a r t i d a s de n a c i m i e n t o y d e f u n c i ó n do 
nues t ro egregio teólogo y canon i s t a , qu i zá iníis fumoso aúti , en t ro 
los sab ios sacerdo tes de su época y vocación , como e rud i io v ' b ib l ió -
filo. ICn cuan to a su ú l l inm voluntad o t e s l amen to , es í-,in d u d a u n a 
l á s i i m a no c n c o u l r a r l o o t ene j lo , p o r q u e s a b r í a m o s , a d e m á s de o í r a -
cosas intei-osajitfsiiiias, e n t r e lo que p r e c e p t u a b a aque l v a r ó n insig-
ne, el legado do su m u y r ica bibl ioteca a l Colegio de J e s u í t a s do 
P a m p l o n a , l ib rer ía que a h o r a posc^o el Semina r io , desde 1767, aunqi te 
ello qu izá f u e r a donac ión pe r sona l en v ida , a l r e t i r a r se de la •^rau 
c iudad do Navari. 

'a y su glor iosa ins t i tuc ión europea de C a r i d a d )o 
H o ? p i t a k r í a . 

Todo pa rece demos t r a r q u e falleció a h i n t e s t a t o y horoí laba <>1 
Cabildo. 

Y en este a sun to , q u é d a m e la i n t e r r o g a c i ó n legis la t iva en Dor-''-
cho Canónico y cons t i tuc iones de l a Orden—que n o sé a h o r a m i s m o 
i'osolvof f i rmoniente : ¿Pod ían los Canón igos agus t inos de aque l l a cé-
lebre Comunidad d i sponer l ib remente de sus bienes m o r t i s c a u s a ' 
Cons ideremos que se excep tuaban los l ibros, y quiso y logró hacer lo 
con íoda v o l u n t a d y ve rdad . P e r o ni Sevil la ni P a m p l o n a h a n dedi-
cado u n recuerdo al magn í f i co escri tor . Y en t an t r i s te olvido. Revi-
lla, d e s g r a c i a d a m e n t e , 

s u p e r a la m a y o r in jus t i c in de esta local Hi.s-
to r ia do la v ie ja C u l t u r a : h a b o r r a d o el nombre de su est irpe, 
a n i q u i l a n d o el sent ido in te lec tual de 

un pueblo , que a m a b a tan to ¡a 
Trad ic ión de sus nobles y a n t i g u a s Calles. 

FELIPE CORTINES Y MURVBE. 

N O T A S 

P r i m e r a . ((Estos son los n o m b r e s y apell idos de los 300 Cavos. 
In fanzones , qe. en t i empos del sto, Rey Dn, Ferndo, , ga í -a rou a 



l iaoza (Año ih; 1:^27); i^oy M e l e n d e z C.aHego. J o a n Roelas . Ximcn 
Oliu Gil (le Olit. P e r U l a n B a r b a . M a r t i n de M a d r í Ximenez. 

Alvaro GalUígo, Hoy Porez de M a r m o l e j o . I ñ i g u e z de U b e d a . A n t ó n 
' 'e Ar jona , D. Lope Ru iz de B a e z a . M a r t i n S á n c h e z de J o d a r . M a r t i n 
' ' c roz do Vilchcs. M a r t i n F . de P r i e g o . P e d r o Almodova r . S a n c h o 
IVrez de Martos . ' i 

lili l a p r e s a n t e r e l ac ión s u m a r i a se i n s e r t a dos veces el ape l l ido 
liiUlQgüs^ po r c ie r to que en . s ingula r—Gal lego—como lo he vis to en 
a l a l i n a p á g i n a de l a s o b r a s del Doc to r , y lo e m p l e a n hoy o í ros , q u e 
probable o s e g u r a m e n t e son de l a m i s m a i l u s t r e f a m i l i a a n d a l u z a : 
:i'jiiel p lu r a l , d e r i v a d o del o r i g e n y m e m o r i a de los dos h e r m a n o s , 
que í l g u r a n j u n t o s en l a e m p r e s a de l a R e c o n q u i s t a , R o d r i g o y 
Alvaro Gallegos. 

I'U ( locumea lo p r u e b a q u e l o s c o n q u i s t a d o r e s a d o p t a b a n el noin-
b)'o do los l u g a r e s q u e i b a n g a n a n d o , a n o ser q u e c o n s e r v a r a n el de 
o r i s e n y p a i r i a . el ape l l ido p r i m i t i v o geográf ico , c o m o sucedió e n 
la es t i rpe de los Gal legos, p e r o c a s i e n todos los d e m á s de ia l i s t a 
e.s p r o f u n d a f a v e r d a d de a q u e l l a a f i r m a c i ó n h i s tó r i ca . m í mc; 
¡iiicresó po r ol e s tud io del a p e l l i d o M a r m o l e j o , p a r a m i s e m b l a n z a 
liel p r i m o r obispo de Chile , D o n R o d r i g o Gonzá lez M a r m o l e j o . E n los 
V a r o n e a I l u s t r e s de C ó r d o b a , M. S. de l a Bib l io teca de l a C a t e d r a l -
Tomo 87 do V a r i o s - d i c e el a u t o r , t r a t a n d o del ape l l ido q u e t e n í a 
^Gonzalo de A y o r a ; y c o n j e t u r o yo q u e a l a u s a n z a e s p a ñ o l a los pr i -
meros c o n q u i s t a d o r e s t o m a r o n el n o m b r e de la Villa, como vemos 
en los ¡ lus t res l i n a g e s de L e ó n , To ledo , Avi la y Baeza , 

S e g u n d a . « P o r u n p r i v i l e g i o del Rey D. Alonso en l a e ra 1291 
so hace mercofi de b i enes r a i c e s en A lca l á a M a r t i n Molendez Galle-
gos que t e n í a c a s a en S. S a l v a d o i ' de Sevilla». Mejsiorias His tó r i cas 
de la Villa de Alca lá d e G u a d a i r a , desde s u s p r i m e r o s pob ladores 
has t a la C o n q u i s t a y R e p a r t i m i e n t o po r S a n F e r n a n d o . L a s pub l ica 
eií honor de su P a t r i a el Dr . D. L e a n d r o José de F lores , G u r a m á s 
a n t i g u o del S a g r a r i o de l a S a n t a Ig les ia de es ta C i u d a d . Sevillas 
Con Licenc ia : I m p r e n t a de D. M a r i a n o Caro . S e p t i e m b r e de 1833. 

lü i otra p á g i n a el h i s t o r i a d o r a ñ a d e lo s igu i en t e ; «díl c o i í l j o d'j 
Gallegos en R e n a g i l a n o s r e c u e r d a a M a r t í n Molí^iulez Gallegos. . .» 
Conl imía !a m e m o r i a de e s t e n o m b r e en el c a p í t u l o octavo: « . . .mas 
h a b l a n d o y a con r e f e r e n c i a a d o c u m e n t o s , cons t a al n ú m . 9 del in-
ven ta r io de p o p e l e s dol C a b i l d o lui Real P r iv i l eg io del Sr. R e y 
I). Alonso dado en Sev i l l a V i e r n e s p o s t r i m e r o d i a del m e s de M a y o 
en e ra de 1318 año,s en q u e se o t o r g a ol Conse jo de Alca lá de Gua-
da i ra , que h a b í a do h.^ber c i e n t o y c inc juen ta p o b l a d o r e s estos here-
damien tos . . . e o t ros í vos d a m o s Cor t i gena q u e es de los fijos de 
Mart in Melendez en q u e h a y 12 y u g a d a s , e q u e es tos h e r e d a m i e n t o s 



VOS ciarnos con s u s e n t r a d a s , e con s u s s a l i d a s , con n iontes , c con 
p ü s t ü s e con f u e n t e s , e con todos s u s t é r m i n o s a s í como s i e m p r e ]o$ 
h u b i e r o n , en t i e m p o de los Moros , e p o r e s tos h e r e d a m i e n t o s sobre-
diolios, e p o r i a s f r a n q i i o z a s q u e Nos vos f a c e m o s , q u e seades te-
n i d o s de v d a r c a d a a ñ o el Cas t i l lo de A l c a l á de G u a í a i r a . . . » 

P o r el m i s m o a u t o r , D. L e a n d r o J o s é F l o r e s , en l a s M e m o r i a s 
His i | ó r i cas do l a s Dos P a r r o q u i a s M o d e r n a s , en los Conven tos y 
K r m i t a s , etc., so desc r iben f u n d a c i o n e s h o s p i t a l a r i a s y o t ros lega-
dos cari tat ivo,s , en t e s t a m e n t o s de m u j e r e s de l a e s t i rpe de Galleiros, 
q u e r e s i d í a n en Alca lá ; a s í C a t a l i n a H e r n á n d e z ' de Gal legos, f e c h a 
de 1522 o Si, J u a n a Gal legos , 'en 1531, y M a r í a Gallegos el de 1573. 

N u e v o c o m e n t a r i o , q u e se r e l a c i o n a m u c h o con es ta ú l t i m a f r a s e : 
i'l céle])re e sc r i to r y o r a d o r P . F r a n c i s c o de J ó d a r y Gallegos, f r a i l e 
c a t i n e i i l a , o s ü u i a d o y a d m i r a d o de los R e y e s de E s p a ñ a , h a b í a n a -
cido en Sevil la el a ñ o dé 1568, del m a t r i m o n i o de 1). J u a n de J ó d a r , 
l e g i d o r de IJaoza, y D" M a r í a de Gallegos. M u r i ó en M a d r i d el 23 do 
s e p t i e m b r e de lfi3/t. F u é m u y a m i g o y e f i caz c o l a b o r a d o r de! E m i n c n . . 
t í s i ino C a r d e n a l D. B e r n a r d o de P.ojas y S a n d o v a l , Arzobispo Tole-
d a n o , de (an j u s t a f a m a propio., y n o t a b l e m e n t e c e r v a n t i n a . ¿Se co-
n o c e r í a n y t r a t a r í a n c o r d i a l m e n t e el P . F r . F r a n c i s c o de J ó d a r y 
(inlJegos y Migue l de C e r v a n t e s S a a v e d r a , e n To ledo y Sevilla? ¿ S e r á 
iuinellu sofioviv, dos voces y a c i t a d a po r m í e n estos a p u n t e s geneab'í-
gicos, h e r m a n a do! Dr. D. Melchor de Gal legos? Ot ros i l u s t r e s porso-
Jiaje?, q u i z á de l a m i s m a f a m i l i a , son F r : i nc i s co A n t o n i o de Gal legos 
y Anton io Gal legos Ped race l i , m M i c o s sev i l l anos , en los s iglos X V I I I 
y XIX. 

T e r o e r a . El f a m o s o g e n e a l o g i s t a sev i l l ano D. J u a n F r a n c i s c o 
do U i v a r o l a y P i n e d a , a l t r a t a r de ios i n d i v i d u o s de es ta f a m i l i a , 
inc luyo el n o m b r e de Ñ u ñ o Gallegos, y c o n t i n ú a r e f i r i éndose a l Co-
m e n d a d o r Gonzalo , q u e f u é al D e s c u b r i m i e n t o en ol V i a j e dol 
aíño 1493. 

V t o n a i n a d i c i endo q u e «esto l i n a g e , c e r c a de los a ñ o s de 1500 
dotó Capi l la , y E n t i e r r o en l a Ig les ia P a r r o q u i a l de S a n M a r c o s de 
es ta Ciudad». I g u a l m e n t e s e ñ a l a q u e e n J e r e z de l a F r o n t e r a hubo , 
e n t r e los nob le s h a b i t a n t e s de ella, u n F r a n c i s c o de Gal legos , nom-
b r a d o p a r a l a e n t r e g a de G r a n a d a en 1490. De su oBra n o b i l i a r i a 
son t a m b i é n l a s n o t i c i a s c u r i o s a s s i gu i en t e s , d o n d e vemos el n o m -
Jire de Me lcho r repe t ido , como u s u a l o a c o s t u m b r a d o en la . f ami l i a -
J u a n Gal legos M a l d o n a d o , casó con D o ñ a T-eonor d e S a a v e d r a v fu.''-
ron p a d r e s de Melchor M a l d o n a d o S a a v e d r a , c aba l l e ro de l a Orden 
de S a n t i a g o , coronel de dos mi l I n f a n t e s e ñ l a r ebe l ión de los mor i s -
cos del r e i n o de G r a n a d a y v e i s t e y c u a t r o de Sevil la , poseedor 
M a y o r a z g o do osla casa y del p a t r o n a t o de l a Cap i l l a M a y o r de l.a 



i ' a iToqui i i de. Sai t . loan do l a P a l m a , de Sevi l la , d o n a c i ó n del a rz-
obispo J)on Diego do A n a y a M a l d o u a d o a s u p a r i e n t e Don J u a n 
S a a v e d r a Ma ldonado , Alca ldo M a y o r de l a c i u d a d , d o n d e a n t i g u a -
n ien te se veíüii sus a r m a s , y m e m o r i a s del va l e ro so Melchor Maldo-
uado , que f u é do esta casa , en t i e m p o de los R e y e s Catól icos , d o n d e 
y a c e y I cn ía es la i n s c r i p c i ó n : Aquí y a c e el I lus t r e Caval le ro Mel-
chor Maldonscío, E m b a j a d o r en R o m a p o r los Reyes Catól icos. Es 
ol E n t e r r a m i e n t o y Capi l la s u y a , y de s u s s u c e s o r e s y a t i i cpasados ; 
f 'sifeció a 3 de S e p t i e m b r e de 1504. H a l h j s e a ñ o de \M1. con t r e sc ien-
t a s l a n z a s en l a F r o n t e r a de P o r t u g a l ; el de 1478, Depos i t a r io de! 
rasMlIo díí Arnclie; ouv iado p o r Sev i l l a a l a Corte t\ los dos a ñ o s 
s igu ien tes , do donde volvió cotí F e r a a n d o de B u s t a m a n t e , c r i ado de 
l a C' isa Rea l , p a r a e! ai)rtísío q u e sc h a c i a de A r m a d a en socori 'o 
del Rey de Nápolos , en l a q u e f u é c o n ol c o m a n d o de C a p i t á n Ge-
¡icrai , a ñ o s do Ĵ î SG y 87, a s i s t i e n d o a l a l o m a de A l h a m a en los 
a n t e r i o r e s do t i82, y de spués on l a do Vélez; M á l a g a , Hal lóse en la 
oiiiyiresa do l a s Alpujarra^^ con s u s h i j o s . J u a n Gallegos y F r a n c i s c o 
Maldo)iaí lo, los ciialos p a s n r o u a I t a l i a e n c o m p a ñ í a del G r a n Ca-
p i i áu , 00)1 o í ros uu íohos Caba l l e ros d e Sevilla.. ,)) 

A p Util os do Jiuf 'vas )ii>Jal))as q u e o o r r o h o r a u m i s no t i c i a s del 
toxlo, 

líi! o t r a s dos i )áginas , s i gue doscr i l^ icndo Rivai'Ol;', lu gonoalo-
g í a de los M a l d o n a d o s , los ])arlont(;s m á s ins ignes , y a n o t a qiu; 
l o f e r ido Don Diego de A n a y a e r a n a t u r a l do S a l a m a i i c a , h i jo de 
l ' o d j o Aivaroz y D o ñ a Aldouza M a l d o n a d o . Don Diego Maldonadi t 
de A n a y a , le l l a m a A m b r o s i o de M o r a l e s e n c a r t a a, D. F i ' anc i sco 
P a c h e c o , h a b l a n d o del F u n d a d o r de l Co leg io de S a n Ba r to lomé , ou 
la Ep í s to la P r o h e m i a l , es decir , q u o a n t e p o n e el apel l ido de l a m a -
dre. Eii la c-uunun-ación de p e r s o n a j e s célehre.-i, t r a e como esc r i to res 
a Don Tosé M a l d o n a d o Dávi la y a n a r r a n t e s M a l d o n a d o , el de Jas 
l íus t racio»ies de la C a s a de N i e b l a : 

«Las anua. ' ; do M a l d o n a d o son e n l í s c u d o c a m p o loxu, cinco Li-
r io s de p l a t a , o t ros t r a e n los L i r i o s do oro on azul , con o rh i do ocho 
a.spas de oro ou roxo, , , y l a s de G a l l e g o s en E s c u d a c a m p o de oro, 
árhol verde , con or la <ic p l a t a , y q v i a t r o L e o n e s do p ú r p u r a , L!na;/o 
an t i guo , a s s í en Sevil la , como en X e r e z de l a F r o n t e r a . » 

C u a r t a . Ku ol Hos]) j la l do l a s C i n c o L h i g a s , quo fnnd . i Doña. 
C a t a l i n a de R ive ra , y al p ie do l a p u e r t a g r a n d o de î n lieraioso. 
t emplo , cxisíon l á p i d a s s e p u l c r a l e s de n i á r m o l c u y a s inscr ipc iones 
pudo loor V dicen lo s i gu i en t e : " A Q U I l A Z E DOÑA F R A N c a . do 
GALLECOS M U I E R D F X C O N T A I ^ a XNTON DK ACOC^ ]?1BK> 
COMO O U I F X . W I A DE M O R I R A M O L O S P O B R E s ' CON MIIX-



n - í y ^ J ^ X ^ 

. T R A C T A T V S 
• ic rr,-.chi)yiim()hltgatmc temüore^esíts 

V' M V S• ' 

d e f p i n t i i a U c o g n a t í o n e 
A t T E íl, 

«í«,íícf Ío«f/rti|?í»M,diiífrJíjq¡ H6IÍ!Í! » 
A,7 c T o » e l . ^ 

Me Ich ¡ore Gallego Taccrd ote Hi'rpalfn{I,th'^íi->g^ac iu. 
. Tis vtriúTqucdo(aorc,cachcdralisecclcii ePtVw-

pcloncnlis hofp i tduno. * 

InfelixytjtiríeBadocet, fedyinit huijue. 
Infelix, quifaucafafit, ¡femitj^ doceri. 
ínfelix y mm nullt fapientiaproúefi. 

p o M P E L o N E . 

SXfM.itThetHM/off<ilis,mn licmU fupnirtí ScnJlits. 
Anuo M. D. L X X X V I Líi. 

P o r t a d a del l ib ro " T r a c t a t u s ele P a r o d i o n i n i " , p o r M e l c l i o r de ( í a l l e g o s . 



VirginÍ5Íntemplo,quodm«ccRcatufrequc» 
Vi l i t ,m A n n x arcu r t i ia Icripca 

H í c i i U a i u o n u m f u n t a r m a , Bcacu p r i m u m 
A q u i b u s & cap ta c f t , & q u o q u c ccepta coli . 

A r c i u i i i c i u rdem c l y p c o , q u i q u c ord inc f c x t u i 
Hcrec ab e x t r e m o , f p l e n d i d » f i g i u n i tenc . 

C a f t c l l u m r u b i o in c a m p o , J c o c e f n i t u r a lbo, 
/ N o m e i i j G ^ n c g o , c l a u d i t j V t í u n q u c l a t u í ! 

M c l c ^ r h i n c G a l l e g o o r i c u r , a u i ^ í l o r v t r o q j c f t 
ív JY€are,8c f ac ro n o n m i n u s e l o q u i o . 

Q u i i n g e n i o c l a r u s , c l a r o d e f angu i iw na tu» , 
^ Hxq cibi d o a r i i u c l i r a flucnra ded i t . 

E s c u d o de M e l c h o r de ü i l i s g o i , en u n a páj^iiia de su l i b r o " D e s p i r i t i i a l i c o g n a t i o n e t r a c t a t u s » . 



CHA C H A R I D A D Y ASI M V R I O P A R A B I B í R . - n E N 17 D E J U L I O 
DK 1575 A.^OS.» 

Es to en l e t r a r o m a n a , y l uego con breve e spac io b l anco , en l a 
m i s m a l a u d a p o n e : 

"YACE E L DOCTOR C E O D O N I O DE AgOCA SU H I J O DIGNO 
S A C E R D O T E Y ESCLAI íO D E S T O S P O B R E S LOS Q U A L E S SIR^ 
VIO CON AMOR T R E I N T A AÑOS. F A L L E C I O A 10 DE F E B R E R O 
D(E 1603 AÑOS... 

L a s a n o t a c i o n e s q u e hice, p a r a p u b l i c a r l a s a q u í , son e n m i con-
cepto i n t e r e s a n t í s i m a s , p o r q u e en l a Vida del P . F e r n a n d o de Con-
I r e r a s q u e escr ib ió d o c u m e n t a l m e n t e Gabr ie l de A r a n d a t r a e l a no -
t ic ia de c a r t a s del M a r q u é s de T a r i f a p a r a el C o n t a d o r A n i ó n d e 
Azoca, q u i e n rec ib ía a s i m i s m o c o r r e s p o n d e n c i a del Rey de P o r t u g a l , 
s e g u r a m e n t e r e l a c i o n a d a e s t a s i j l t i m a s c a r t a s con l a r e d e n c i ó n d e 
c a u t i v o s p o r t u g u e s e s , c u a n d o l a s f a m o s a s r edenc iones c r i s t i a n a s de l 
g r a n Mis ionero y Apósto l de Sevil la F e r n a n d o de Con t Je ras . Azoca 
es el ape l l ido q u e m á s r e s p l a n d e c e j u n t o a l Vene rab l e Sace rdo te de 
n u e s t r a C a t e d r a l . A n t ó n de Azoca, c o n t a d o r e n l a ca sa de los M a r -
q u e s e s de T a r i f a , es u n fiel a m i g o y a u x i l i a r generoso del P . Con-
t r e r a s . Véanse c i t a d a s de A n t ó n de Azoca sus Memor i a s . 

E n el P r o c e s o I n f o r m a t i v o p a r a l a bea t i f icac ión y c a n o n i z a c i ó n 
de aque l hé roe do l a s a n t i d a d , del s iervo de Dios F e r n a n d o de Con-
t r e i a s , d e c l a r a D. F e r n a n d o Car r i l l o de Gallegos. P r e s b í t e r o . 

Qu in t a . En la H i s t o r i a de l a s C o f r a d í a s , segi ín leí en Don J o s é 
B e r m e j o y Carbal lo , figura u n Cr i s tóba l GaJlegos como f u n d a d o r de 
u n a C a p e l l a n í a po r t e s t a m e n t o de 9 de M a y o de 1649, a n t e J u a n 
Bal les te ros , v o l u n t a d q u e cumpl ió su Albacea P e d r o An tón de la 
Cerda , el Mozo, con a r r e g l o a l a s e s c r i t u r a s de 30 de J u n i o y 2") 
de Agos to de 1653, o t o r g a d a s a n t e T o m á s de P a l o m a r e s . Se t r a t a 
de l a C o f r a d í a del Du lce N o m b r e de J e s ú s , e s t ab lec ida en l a cap i f l a 
del C o m p á s de S a n Pab lo , V é a n s e Glo r í a s Rel ig iosas Sev i l l anas , 
p á g i n a . %. 

Sex ta . H e v i s to u n p le i to de M a r c h e n a , a ñ o 1658 y s igu ien tes , 
donde i n t e r v i e n e n los h e r e d e r o s del C o n t a d o r B a r t o l o m é Gal legos 
de H e r r e r a , c a s a d o con M a r í a de L e r m a , f i a d o r de A n t ó n Díaz del 
P i n o , s i endo el a b o g a d o Don Lorenzo del Cast i l lo Gallegos. E n t r e l o s 
n o m b r e s de aque l los p a p e l e s c o n s t a n los de A n a M a r í a Gal legos de 
H e r r e r a , V i u d a de Alonso de F i g u e r o a , N i c o l á s Gallegos. . . y t r á t a s e 
al l í de l a f u n d a c i ó n del conven to de S a n P e d r o M á r t i r , h e c h a p o r 
D o ñ a Isabel Vega de F u n e s , v i u d a de L u i s Gómez de S a l a z a r . E s \ m 
l i t igio con el P r i o r del Conven to , F r a y B e r n a r d o de F i g u e r o a , y l o s 
poseedores de los b ienes , D o n A n d r é s de V e g a y Ojeda , Don F r a n c i s -
co P o n c e de León y Don J u a n de V e g a F u n e s . 



S é p t i m a . He c i t ado l a m b i é n en ei texto, a l n o m b r a r pe r sona-
j e s de c s l a f a m i l i a s ev i l l ana , a l Sr. IJ. P e d r o Gal legos Mil lán , quo 
piiecedió o í u é a n t e c e s o r de R o d r i g o C a r o en l a visita.cióri de l'i 
A r c b i d i ó c e s i s , y h e e n c o n t r a d o de él a b o r a los s i gu i en t e s d a t o s bio-
g r á f i c o s : h a b í a n a c i d o en S a n l ú c a r l a Mayor , y s iendo Visitado».' 
d e l A r z o b i s p a d o m u r i ó en Arocbe el D o m i n g o 12 do Agosto del a ñ o 
de 1646. E n a q u e l t i e m p o e r a P r o v i s o r Don B e r n a r d o de Aldere te , 
V i c a r i o del Arzobispo Don P e d r o de Cas t ro , a u n q u e r e s id i endo ge-
n e r a l m e n t e en Córdoba , de c u y a s a n t a Ig les ia f u é c a n ó n i g o ; Don 
B e r n a r d o es u n l eg i s lador del id ioma , cé lebre en l á H i s t o r i a de ín 
F i l o l o g í a . P u b l i c ó en R o m a el a ñ o 1606 «Del o r igen y p r i nc ip io ao 
l a L e n g u a cas te l l ana» . Don Gregor io M a y a n s y S i sea r t r a e de él va-
rios f a m o s o s opúscu los g r a m a t i c a l e s : «Vocablos godos q ü e t e n e m o s 
e n el R o m a n c e , recogidos por . . ,» ; «Vocablos a r áb igos q u e hay en el 
R o m a n c e , r ecog idos por . , .» , y <tVocablos q u e el Doctor B e r n a i ' d c 
Aldei-ete s a c ó del F u e r o .Juzgo, de l a s P a r t i d a s , H i s t o r i a del Rey 
D o n A l o n s o y del I n f a n t e Don Manue l» . 

S é p t i m a . Re lac iono con u n a de l a s í i o í a s a n t e r i o r e s lo sigui-ínte: 
A n t ó n de Azoca, c a s a d o con F r a n c i s c a Gallegos, f u é con t ado r del 
D u q u e do A l c a l á , Conde de los Mola res , M a r q u é s de T a r i f a , Ade lan-
t a d o M a y o r de A n d a l u c í a , Sefior de la C a s a de R i b e r a y Alguac i l 
M a y o r de Sevi l la . La f a m i l i a Azoca-Gal legos, como yn. di je , t e n ' a 
p r o f u n d a a m i s t a d con el S a n t o C o n t r e r a s : este a d j e t i v o de ean t ida ' I 
l i a s ido su r e n o m b r e y b l a són , d e c l a r a n todos los de aque l t i empo. 
C u r i o s a evocac ión , el t r a s l a d o de u n a p á g i n a r e f e r e n t e a la D u q u e -
sa , como d e v o t í s i m a a d m i r a d o r a del Venerab le Sace rdo te : uViendoi 
el a d m o r d e l Hl. de S t a M a r t a io poco q u e a p r o v e c h a b a n s u s ruegos , 
( luiso i n t e r p o n e r los de u n a p e n i t e n t a m u y e s t i m a d a del s iervo do 
Dios: y a s s í v in iéndole a v i s i t a r l a E x c e l e n t í s i m a S e ñ o r a D, J u a n a 
Cor t é s D u q u e s a de A lca l á y M a r q u e s a de T a r i f a , h i j a de aque l Alc-
x a n d r o E s p a ñ o l D. F e r n a n d o Cortés, M a r q u é s del Valle, q u e a ñ a d i ó 
a l a C o r o n a de E s p a ñ a i m n u e v o I m p e r i o en o t r a n u e v a ' E s p a ñ a , 
a q u i e n d e m á s del a f e c t o q u e como h i j a e sp i r i t ua l t e n í a a! Vene ra -
ble P a d r e , l a t r a x o en tonces a ve r l e l a n e c e s i d a d de el consue lo q u e 
e n s u s s a n t a s p a l a b r a s p o d í a h a l l a r en l a p e r d i d a de su i lus t re pa-
d r e , q u e el d í a 7 desde m e s de Diz iembre de este a ñ o de M q u e va-
m o s , a c a b ó en Cas t i l l e j a de la C u e s t a m e d i a l e g u a de Sevil la cou 
l a s p e n s i o n e s des t a v ida m o r t a l . 

«La p i a d o s a s e ñ o r a le envió u n a c a m a , q u e el V e n e r a b l e P a d r e 
f e g a l ó al e n f e r m e r o M a y o r del H o s p i t a l de l a s T a b l a s p a r á q u e l a 
p u s i e s e a l pobre m á s neces i t ado . F u é esto en la ú l t i m a e n f e r -
m e d a d » , 

F e r n a n d o de C o n t r e r a s m u r i ó on 1548 a los s e t en t a v seis a ñ o s 



de cdaci. El E m i n e n t í s i u i o C a r d e n a l D o n Alonso M a n r i q u e , Arzobis-
po (le Sevil la e I n q u i s i d o r Gene ra l , do q u i e n dice el Abad Gordi l lo , 
en i a C r o n o l o g í a de los Arzobispos de Sevil la , q u e p r o f e s a b a g r a n 
ani is lüí i con el P a d r e F e r n a n d o de C o n t r e r a s , l a c u a l m o s t r ó con 
l iabor f u n d a d o p o r su r e s p e t o el Colegio de Niños . 

P a r a estos a p u n t a m i e n t o s m a r g i n a l e s consu l t é a d e m á s l a ol»ri 
de Don Diego Ort iz de Zúi \ iga , A n a l e s Ecles iás t icos y S e c u l a r e s d e s t a 
C iudad , i m p r c ? a e n M a d r i d , a ñ o 1fi77, d o n d e r ecue rdo q u e dice: «En 
p a r t i c u l a r el P a d r e F e r n a n d o de C o n t r e r a s , q u e en p r e d i c a c i ó n y 
exemplo e r a Apostol de Sevilla». Y sobre todo, p rocede a q u e l l a p r i -
m e r a p á g i n a q u e a lud í en l a M a r q u e s a de T a r i f a , Doñ-a J u a n a 
Cor tés , de l a g r a n B i o g r a f í a t i t u l a d a e x t e n s i v a m e n t e del m o d o flel 
q u e v e r á el c r i s t i a n o lec tor : <(Vida del S ie rvo de Dios e x e m p l a r de 
S a c e r d o t e s el V e n e r a b l e P a d r e F e r n a n d o de C o n t r e r a s , n a t u r a l de 
e s t a C i u d a d de Sevil la , del á b i t o c le r ica l de N. P . S. Ped ro . E s c r i t a 
de o r d e n del D e a n y Cab i ldo de es ta S a n t a M e t r o p o l i t a n a , y P a t r i a r -
cal Ig les ia , q u e l a ded ica y ofrece a l a p ro tecc ión del g r a n M o n a r c a 
de l a s E s p a ñ a s el Inv ic to Car los I t . N. S, p o r el P a d r e Gabr ie l d e 
A r a n d a de l a C o m p a ñ í a de Jesús . I m p r e s s a a e x p e n s a s y sol ic i tud de 
u n C a p i t u l a r de l a m i s m a S a n t a Ig les ia . Año 1692. Con L icenc ia e n 
Sevi l la , por T o m á s López de H a r o , I m p r e s o r y M e r c a d e r de L ib ros 
en la Siete Revue l t a s .» M a n u s c r i t o s a d v i e r t e n u n o s r e n g l o n e s en l a 
m i s m a P o r t a d a , del v o l u m e n , q u e y o leí en l a Bib l io íeca C a p i t u l a r : 
oí i n i c i ado r y m e c e n a s «e ra Don J u a n de L o a y s a , i n s igne v a r ó n 
en v i r t u d , q u e fa l l ec ió el mes de Abril del a ñ o 1703, q u e f u é el de ia 
e p i d e m i a en Sevil la .» 

Octava . En Sevilla, el a ñ o 1680, se publ icó u n a i n s t r u c c i ó n p a r a 
la b u e n a a d m i n i s t r a c i ó n de los S a c r a m e n t o s en t i e m p o s de pes te . 
I m p r e n t a de J u a n Cabezas . No h e v is to el e j e m p l a r , y el Ca tá logo 
do L ib ros R a r o s y Cur io sos dol Dr. D, F r a n c i s c o de B. P a l o m o (Bi-
bl ioteca de los H e r e d e r o s de) sólo d a estos deta l les . 

E n su l ibro i fFundac ión H i s t ó r i c a de los H o s p i t a l e s de Argel», 
el P . F r . F r a n c i s c o An ton io S i lves t re , c o n s i g n a u n a m e n c i ó n a u t o -
b i o g r á f i c a del P . N i e r e m b e r g , que e s t imo m u y a p r o p ó s i t o a l t e m a 
inic ia l do e s t a m o n o g r a f í a , y en s u a spec to l i t e ra r io ; 

( (Para q u e a l i en te a m u c h o s , y p a r a que s i rva de consue lo a los 
q u e se exe rc i t an en a s i s t i r a los a p e s t a d o s , r e f e r i r é lo q u e dize el 
P a d r e Enseb io N i e r e m b e r g en l a c a r t a s e sen t a y c u a t r o e sc r i t a a u n 
Rel ig ioso quie en V a l e n c i a se o c u p a b a en este excrcicio. Dize a s í : Ya 
q u e no p u e d o d a r la v ida p o r Chr i s to en el J a p ó n , m e h o l g a r í a d a r l a 
en ocas ión s e m e j a n t e a l a q u e t i ene V. R. e n t r e l a s m a n o s , m u r i e n d o 
p o r a y u d a r a los a p e s t a d o s , q\ie p a r a m í f u e r a a l g u n a como equ iva -
l enc ia de u n r i gu roso m a r t i r i o ; y nte c o n s u e l a m u c b o q u e e s t á n en 



el Mar t i ro log io c a n o n i z a d o s po r s a n t o s los P r e s b í t e r o s de A l e j a n d r í a , 
que m u r i e r o n p o r a y u d a r a los q u e p a d e c í a n pes te .» 

A d m i r a b l e s son t a m b i é n , p o r el s e n t i d o g e n e r a l q u e a t e s ó an 
e s t a s s e n t e n c a s t eo lóg ico-mora les del P . F r a n c i s c o O r ü z 
Compend io de T o d a s l a s Sumas . , . , Año 1603. C o n pr ivi legio . I m p r e s s a 
en M a d r i d , en c a s a de Migue l S e r r a n o de V a r g a s : 

« . . .y a d v i e r t a el C u r a l a p r e c i o s i d a d de l a s J ^ ^ ' 
p u e s l a s c o m p r ó Dios a peso de su s a n g r e . ' 
L a . . . T a m b i é n c u a n d o a y n e c e s s i d a d de b a u t i z a r ^^ » ^ ^ 
de oeste a u n q u e lo a y a dexado h a s t a a q u e l p u n t o p o r su c u l p a , s . 
o p i d e ¿ M ^ S r é s , y no h u v i e r e o t ro s a c e r d o t e q u e l o bau t i ze y niu^ 

c L ' m l s a l n i i qu'e se m u e r e s i n b a u t i z a r , o s i le l l evan c a u ü v o o 
a u e n o le b a u t i z a r á n a n t e s le t ^nseña rán m a l a seta en estos a s o s 
T a d r a r r i s c a r l a v ida . Y ass í , en t i e m p o de pes te , deven a d m m . s t r a r 
los S a c r a m e n t o s , si lo m a n d a el Obispo ^on pe l ig ro 

N o v e n a . «Pa leó te , el C a r d e n a l Gabr ie l Pa l eo to . f e 
H i j o s no to s V e spú reos m u y e r u d i t a m e n t e , con e l eganc ia . I ubi ,cu 
t a m b i é n dec is iones s e l e c t í s i m a s de l a R o t a R o m a n a . , . 

Déc ima . E n l a s exp re s iones de M e l c h o r Gal legos, qne r e f l e j a n 
su p red i l ecc ión sev i l l ana , c i t a r é esta de c l a s i c i s m o i m p e r i a l : « T r a . a -
ñ u s m e u s ( I t a l i c a e e n i m , q u a e v e t u s H í s p a l i s d i o t . t a t u r n a t u r a u K 
¡El E m p e r a d o r de m i t i e r r a ! P o r m i l i b r e a l b e d r í o , no y a de a n d a l u z 

ino de e spaño l , q u i e r o a m p l i a r con u n l a r g o y d e f m i t i v o encorn .o 
es ta no t^ : «Y as í dixo P a c a t o en el P a n e g y r í c o al E m p e r a d o r Teodo-
sio Haec ( n i m i r u m H i s p a n i a ) d u r i s s i m o s m i l i t e s f a c u n d i s s i m o s o ra -
t e r e s , h a e c p r i n c i p u m est . T r a j a n u m Mlum, h a e c de inceps A d r i a n u m 
miss i t Impe r io , h u l e t e debet I m p e r l u m . De a q u í t o m a r o n p a s i ó n 
p a r a l e v a n t a r de p u n t o s u s conceptos , a s í o r ado re s , c o m o P o e t a s , 
h a s t a dec i r : Que l a s P r o v i n c i a s q u e R o m a h a b í a c o n q u i s t a d o !e e r a n 
t d b u t a r i a s c o n f o r m e lo n a t u r a l de c a d a u n a ; p e r o q u e E s p a ñ a LB 
p a g a b a u n n u e v o v n u n c a oído t r í b u l o de E m p e r a d o r e s , q u e l a gover--
n a s e n a ella, y a todo el M u n d o , as í lo c a n t ó C l a u d i a n o : In l a u d i b u é 

so la u n a es t . 
( P o e s í a s v a r i a s en todo g é n e r o de a s u m p t o y me t ro , con u n ai 

fin Epi logo d e n o t i c i a s y p u n t o s h i s to r i a l e s . Descr ipc ión de l a R io j a , 
o r i gen de los Condes de Cas t i l l a y s u c e s o s de E s p a ñ a Su a u t o r 
El L i c e n c i a d o Don J u a n J o s e p h de S a i a z a r y Hont ive ros . M a d r i d . ) 

D é c i m o p r i m e r a . E r a S u m o Pon t í f i ce , c u a n d o e s t a b a Melchoi ' 
Gal legos en R o m a , Gregor io X I I I , y los P a p a s a n t e r i o r e s f u e r o n 
P í o IV V P í o V. L a H i s t o r i a Ec le s i á s t i ca q u e escr ibió Don F r a n c i s c o 
de Asís Agu i l a r , Obispo de Segorbe , c o n s i g n a q u e Gregor io X I I I ha -
b í a s ido c a t e d r á t i c o en Bo lon ia . Y a ñ a d e : «Obra f u é t a m b i é n de e s l e 
Pon t í f i ce l a Corrección del Decre to de G r a c i a n o , en la q u e P í o I \ y 



PÍO V h a b í a n ocupadO' a va r io s sab ios c a n o n i s t a s , e n t r e los q u e d e b a 
c o n t a r s e a l m i s m o Gregor io X I I I , e n t o n c e s c a t e d r á t i c o de l íolonit i , 
a s c e n d i d o al P o n t i f i c a d o m a n d ó b u s c a r l a s o b r a s c i t a d a s en la colec-
ción de G r a c i a n o , c o m p r o b a r y c o r r e g i r l a s c i tas , e n m e n d a r los ye-
r ros , y l a a p r o b ó p o r u n a bula.)) 

P a r e c e lógico el a p r e c i o y a m i s t a d q u e d i s p e n s a r í a a nucs t io i 
doctor h i s p a l e n s e , y c a n ó n i g o i r u ñ e n s e , t a n sabio e n Teo log ía y a m -
bos Derechos, y c o m o h i jo adop t ivo en r e a l i d a d de la c i u d a d de Bolo-
n ia , a n u e s t r o f a m o s o escr i to r end -a luz -nava r ro , 

G r e g o r i o X I I I h izo l a ú t i l í s i m a cor recc ión del C a l e n d a r i o , i m p o r -
t a n t e l a b o r de h o m b r e s c ient í f icos , donde figura el sabio españo) P e d r o 
Chacón , po r o t r o n o m b r e Cíaconis , s e g u r a m e n t e p o r l a ve r s ión l a t i n a 
de sus ob ra s , y q u e d a r a s í p o p u l a r i z a d o en I t a l i a . « Ped ro Ch acó n gozá 
r e n t a en l a s a n t a I g l e s i a de Sevi l la , p o r g r a c i a del P o n t í f i c e Grego-
rio XI I I , f u é v a r ó n e rud i to , y e n s u t i empo s in s egundo . Esc r ib ió l a s 
V idas de los Pon t í f i ce s y o t r a s o b r a s eminen ies .» ¡Pero d e j a r é d i cho 
o t r a vez q u e no f u é i t a l i ano! l i s tos d a t o s ú l t imos , sobre C h a c ó n y sn 
prebcnd-a a q u í , p r o c e d e n de l a cop ia de u n P a p e l q u e h a y en l a Bi-
bl ioteca del Cab i ldo C a t e d r a l de Sevil la , y d i c h a copia f u é sacadi . 
a ñ o de 1794. E n ol m i s m o d o c u m e n t o he le ído lo s igu ien te ; <cEl Carde-
n a l Dn. Gil de Albornoz , el G r a n d e , Arzobispo de Toledo, C a p i t á n 
G e n e r a l de l a Ig les ia , c u y o f u e r t e e invenc ib le brazo, le r e s t i t u y ó casi 
todo el p a t r i m o n i o q u e P o t e n c i a s E n m l a s le a v í a n u s u r p a d o . F u j 
Arced i ano de Sevil la , y po r es ta r a z ó n dió a su Dióces is l u r n o en )af 
C o l e g i a t u r a s de su in s igne Colegio de Bolonia .» 

Del S u m o Pont í f i ce Gregor io T r e c e tuvo E s p a ñ a r e c u e r d o s íe l l 
c í s imos : a q u e l su in t enso elogio a l a s o b r a s del gen ia l p r e d i c a d o r i 
e sc r i to r F r a y L u i s de G r a n a d a , c u a n d o d i jo «que s u s l ib ros h a c í a n 
m a y o r b i en a l a Ig l e s i a que si h u b i e r a n devuel to l a v i s ta a los cie-
gos y l a v i d a a los d i fun tos .» Conv iene a s a b e r que c a d a o b r a del 
M a e s t r o e r a u n m i l a g r o . Concedió Gregor io X I I I , suceso r de S a n 
P í o V a n u e s t r o Ben i to A r i a s M o n t a n o l a l i cenc ia p a r a l a d ivu lga -
ción de l a B ib l i a Po l íg lo t a o B ib l i a B e g i a , M i r a c u l u m Orbis . S e r í a 
t a m b i é n a m i g o y a d m i r a d o r del Doctor N a v a r r o . De este f a m o s o cano -
n i s t a l eemos l a s i g u i e n t e D e d i c a t o r i a en u n o de s u s t r a t a d o s j u r í d i -
cos: «Auctore M a r t i n o a b Azp i l cue ta Doctore N a v a r r o — Ad S. D. N. 
G r e g o r i u m XIII» . Y y a v imos , a n t e r i o r m e n t e , c u á n t o d i s t i n g u i ó y fa -
voreció al teólogo y j u r i s t a sev i l l ano en P a m p l o n a , Melchor Gal legos, 
y a P e d r o Chacón . T r i u n f o d e e spaño le s en l a R o m a pont i f i c ia , re i -
n a n d o l a S a n t i d a d de este P a p a . 

D é c i m o s e g u n d a . vBernal Díaz del Casti l lo, el g r a n so ldado na -
r r a d o r , en su H i s t o r i a m e j i c a n a , c i f a a u n P e d r o Gallegos, n u e v o d a t o 
q u e debo c o m p l e t a r l a e n u m e r a c i ó n , i n i c i a d a en el texto, a c e r c a 



hi e s t i r p e s e v i l l a n a e n el D e s c u b r i m i e n t o y C o n q u i s t a de l a s l)idia.5. 
D é c i m o t e r c c r a . H a b í a u n c a n ó n i g o e n l a S a n t a I g l e s i a , l l a m a d o 

D. M a r t i n de L u g o , q u e m u r i ó el 20 d e M a y o d o 1660. Y a c e en l a 
C a p i l l a de la A s u n c i ó n , o de los P u e b l a s , j u n t o a l a P u e r t a de lo 5 
P a l o s , p o r s e r p a r i e n t e del f u n d a d o r . 

H a y c o n f u s i ó n e n los h i s t o r i a d o r e s y c r o n i s t a s l o c a l e s cuand-» 
d i c e n q u e el C a i ' d e n a l J u a n de L u g o e r a p r e b e n d a d o en l a C a t e d r a l 
h i s p a l e n s e . Yo c reo , s in d u d a y a , q u e lo e q u i v o c a n de cierfA) con aque l 
M a r t í n d e L u g o . D e t e r m i n o h a c e r l a n i o m e n l á n e a a c l a r a c i ó n en e s t a 
n o t a p o r q \ i e c i té en el t e x t o el n o m b r e i n c l i t í s i m o del C a r d e n a l de 
T i ' i a n a , J u a n de L u g o , q u e n a c i ó e n T r i a n a , . 

D é c i m o c u a r t a . R n el I n d i c e de la D e s a p a r e c i d a B i b l i o t e c a pú -
b l i c a d e S a n A c a c i o he v i s to \ m a m e n c i ó n c u r i o s a : « J u a n Ga l legos .— 
L i b r o de M e m o r i a s y Q u e n t a s . l . t o m o . fo l . m a n u s c r i p t o . » 

D é c i m o q u i n t a . Como y a a d v e r t í , M e l c h o r de Ga l l egos d e m u e s t r a 
u n a g r a n l e c t u r a de r m m e r o s o s a u t o r e s , y a s í r e c u e r d o en s u s pág i -
n a s los n o m b r e s de I s a í a s , S a n I s i d o r o , P a u l o Oros io , L u i s Vives , 
r , n i s de G r a n a d a , P a b l o de C a s t r o , M a r t í n L e d e s m a , M i g u e l M e d i n a , 
A n t o n i o G ó m e z , A l f o n s o de C a s t r o , A l f o n a o A l v a r e z G u e r r e r o , ele 
Vega , Vi l l egas , C a n o , Cova r rub i - a s , C h a v e s , So to , A n t o n i o de Córdo-
ba , V i t o r i a , el A h u l e n s e , P l i n t o , G a l e n o , D i o s c ó r i d e s , A\ i l io Golio, 
P e l a g i o , A n t o n i o de P a d i l l a , A n t o n i o A g u s t í n , A v i o e n a , C a r r a n z a di" 
^ f i r a n d a , B a r t o l o m é M e d i n a , S a l c e d o , D i e g o d e Z ú ñ i g a , D o m i n g o 
Baf iez , D í a z de L u g o ( B e r n a r d o ) , M a n u e l X u á r e z , F e r n a n d o N ú ñ e z , 
F o r t u n o G a r c í a , G inés de S s p ü l v e d a , G o n z a l o de l l l e s c a s , J e r ó n i m o 
Osor io , J e r ó n i m o R o m á n , J u a n de A c o s t a , J u a n Lobo, H i s p a n u s , 
H u a r t e , L u i s Gómez , M a r t í n M a r t í n e z , P a b l o d e B u r g o s , O l e a s t r o , 
P e d r o L u n a , P e d r o de A r a g ó n , G a r i b a i y Z a m a l l o a , F l o r i á n de 
O c a m p o . A m b r o s i o de M o r a l e s . ¡Y c u á n t a s v e c e s l a e x p r e s i ó n m a r g i -
n a l in hoc N a v a r r u s ! E n el c a t á l o g o f i n a l de l v o l u m e n t i t u l a : Auc to-
r e s ¡n h i c c i t a t i o p u s c u H s s u n t ( p o r o r d e n a l f a b é t i c o ) A n t o n i u s Ne-
b r i s s e n s i s t e r r i t o r i i h i s p a l e n s i s . . . O b s e r v o q u e es u n a g e n t i l m a n e r a 
de n o o l v i d a r <a Sev i l l a e n l a f o r m a c o m o lo e x p r e s a , q u i e r o dec i r 
l a c o n s o n a n c i a del l a t í n c l á s i co . P a r e c e b u s c a d a p o r s u i n g e n i o . . . 

T r a e u n I n d i c e de l a s c i t a s de l o s L i b r o s S a g r a d o s , d e s d e el Gé-
n e s i s h a s t a S a n J u a n , y u n A l f a b e t o de D e r e c h o Civil y C a n ó n i c o , 
q u e t e r m i n a c o n l a a l u s i ó n a l C o n c i l i o T r i d e n t i n o . 

D é c i m o s e x t a . E n l a s A n o t a c i o n e s y D i g r e s i o n e s d e d i c a u n a p á -
g i n a a l a h i s t o r i a de l a c i u d a d de B o l o n i a y d e l Colegio e s p a ñ o l a l l í 
f u n d a d o : « In h a c i n s i g n i u r b e a l m u m c o l l e g i u m s c o l a s t i c o r u m H i s -
p a n o r u m f u n d a v i t , a c i n s t i t u i t c a r d i n a l i s A e g i d i u s d e A l b o r n o s , 
p r i u s A r c h i e p i s c o p u s H i s p a l e n s i s , p o s t e r i u s T o l e t a n u s . C u i s d i g n a m 
t a n t o v i ro h i s t o r i a m e l e g a n t e r , c a n d i d e q u e , Kcr ips i t G i n e s i u s a So-
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piilvedci Ca rdubens i s , v i r e rud i t i s i n iu s , eisdeiii Collegii a l u m i i u á 
P r o r e l i qu i i s h u i u s c ivi la t is , quse i n n u t n e r a , et i i i i r a b i l i a s u n t , lecto-
r e s relego a d hisLoriam S igon i c o n m e m o r a t a i i i . » A l u d e n u e v a m e i i i ü 
a l l i b ro de Car los Sigoní , p e r i t í s i m o h u m a n i s t n . Y es a d m i r a b l e ol 
r econoc imien to p r o f u n d o q u e hizo del t a l e n t o de Ginés de Sepú l -
veda , i n m o r t a l g lo r i a del p u e b l o de Pozobla j i co . 

Y d é c i m o s é p t i m a . Sigo i n d i c a n d o m o d o s p e r s o n a l e s y en ju i c iu -
m l e n t o s crí t icos, o s enc i l l amen te d e r i v a c i o n e s del gus to , de M e l c h o r 
Gallegos. De su af ic ión p o r l a f r a s e l i t e r a r i a p o p u l a r a n o t a r é t a m -
bién o t r a s expres iones l a t i n a s : «Roma c a p u t o rb i s t e r r a r u m , p a t r i a 
ó m n i b u s c o n m u n i s . A p u d I t a l o s dici solet.: U n u s D e u s , u n a R o m a , 
etc. I t em, R o m a S a n c t a , G e n u a s u p e r b a , F lo r en c i a p u l c h r a , Medio-
l a n u m populosa , V e n e t i a m dives, R o n o n i a p ingu i s . . . » R o m a , Cabeza 
del Orbe de l a t i e r r a , p a t r i a c o n i ú n a todos. . . E n t r e los i t a l i a n o s 
suelo dec i rse : U n Dios, u n a R o m a , etc. A d e m á s R o m a S a n t a , Genova 
soberb ia , F l o r o u c i a bel la , M i l á n p o p u l o s a , V e n e c i a r i ca , Bo lon ia p i a -
g ü e , a b u n d a n t e . E n g e n e r a l , u n t esoro de a d a g i o s c l á s i cos a d o p t a d o s . 
Y s ien te p red i lecc ión po r los t e m a s f i lológicos y c u l t u r a l e s : De l i ngua -
r u m d ive r s i t a t e . Sobre la invenc ión de ia I m p r e n t a en A l e m a n i a . . . 

Al t r a t a r de Je r i t sa l én c i t a de m a n e r a n o t a b l e l a S i lva de v a r i a 
lección: «Do v a r i a h u i u s i n c l y t a e c iv i ia t i s f o r t u n a u s q u e a d ha i ic 
n o s t r a i n t e m p e s t a t e m sc r ips i t P e t r u s Mex ia nobi l i s H i s p a l e n s i s , i n t e -
gerr imff i f idei sc r ip to r , q u e m ego ipse pe rnov i , a 15 u s q . a d 18 caput . 
l ibr . 4 s u a e sy lvae compend ióse q u i d e m , ac e r u d i t i s s i m e , q u a e ex 
cu r io s i s n e m o illecta p r a e t e r e a t . » 

Eii fin, h a b l a r do P e d r o M e j í a y Melchor Gal legos es s i t u a r s e 
en u n a g r a n época y a m b i e n t e sev i l l ano de s a b i a l i t e r a t u r a . 

So la S a i u s S e r v i r e Deo 

S u n t Ce t e r a F r a u d e s 
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